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Introdução da Unidade Curricular
Olá, seja bem-vindo à Unidade Curricular Gestão de Custos do curso Técnico em Agronegócio 
da Rede e-Tec Brasil no SENAR.

Neste material, você vai conhecer o que é necessário para realizar uma boa gestão de custos 
dentro da empresa rural, considerando uma perspectiva de mudanças de processos e 
comportamentos, almejando lucros e contendo custos. A gestão de custos é uma importante 
área de estudo que permite ao produtor rural aperfeiçoar o gerenciamento das atividades 
no empreendimento agropecuário, bem como desenvolver a capacidade de aumentar a 
lucratividade do negócio. 

Fonte: Shutterstock 
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Na primeira parte dos estudos, você vai se familiarizar com conceitos relacionados à gestão 
de custos e contabilidade rural, para depois aprofundar o cálculo dos custos de uma empresa 
agropecuária. 

a

Objetivos de aprendizagem

A partir dos conhecimentos obtidos nesta unidade curricular, espera-se que você 
seja capaz de: 

•	 entender os principais conceitos de custos;

•	 analisar os custos visando a maximização dos lucros em uma empresa rural; 

•	 conhecer o sistema de custeio;

•	 compreender as despesas do processo produtivo para serem utilizadas no 
processo de gestão de custos.



01
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Tema 1: Introdução à Gestão de Custos
Na economia moderna, o mercado agropecuário se encontra cada vez mais globalizado e 
competitivo, com muitos produtos sendo negociados em bolsa de valores e, portanto, com 
preços baseados nos mercados nacional e internacional. Com isso, o produtor rural deve se 
adaptar, de modo eficiente, às mudanças que ocorrem diariamente. Amplia-se, portanto, a 
importância de se estudar e atualizar temas que proporcionem ao produtor rural alcançar 
algum tipo de vantagem competitiva, como aperfeiçoar a forma de gerenciamento da empresa 
rural, inclusive quanto à gestão dos custos agropecuários. 

Legenda: Atualmente, muitos produtos agropecuários já têm preço negociado em bolsas de valores.

Fonte: Shutterstock



Curso Técnico em Agronegócio

10

A partir desse contexto, neste tema você vai estudar os principais aspectos introdutórios 
relacionados com o processo de gestão de custos dos empreendimentos rurais brasileiros, 
bem como as principais particularidades relacionadas com essa temática. Com isso, espera-se 
que você consiga analisar os custos visando a maximização dos lucros em uma empresa rural.

A partir dos conhecimentos obtidos neste tema, você será capaz de alcançar as seguintes 
competências: 

•	 compreender os conceitos básicos de gestão de custos; 

•	 avaliar que tipos de fatores interferem no processo de gestão de uma propriedade rural;

•	 analisar a importância do gerenciamento dos custos de uma propriedade rural.

Tópico 1. Conceitos Iniciais de Gestão de Custos
Neste tópico, você vai conhecer os conceitos básicos da gestão de custos aplicada aos negócios 
rurais. Primeiramente, vale aprender/revisar a definição de gestão, para então mapear as 
características do processo de gerenciamento de uma propriedade rural. Por fim, você vai 
estudar os conceitos aplicados de custos de produção e de fluxo de caixa. 

1. O que é gestão?

A palavra “gestão” está diretamente relacionada com o ato de gerir, administrar e/ou gerenciar 
as atividades de um empreendimento em prol de um objetivo final. Para Silva (2005), a 
terminologia “gestão” no âmbito da ciência da Administração pode ser conceituada de forma 
simples. Acompanhe!

Gestão é o conjunto de atividades administrativas e produtivas 

dirigidas para a utilização eficiente e eficaz dos recursos produtivos 

de uma empresa, com o intuito de se alcançar um ou mais objetivos 

definidos no processo de planejamento empresarial. 

Aplicando este conceito para a gestão/administração de uma empresa rural (ou propriedade 
rural), concluímos que a gestão está relacionada diretamente com o processo de gerenciamento 
das atividades administrativas e produtivas do empreendimento, de modo que essas ações 
sejam realizadas com o intuito de se alcançar os objetivos do produtor rural.

E que objetivos são esses? Crepaldi (2012) sintetiza os objetivos dos produtores rurais em 
cinco tópicos, a saber:

1.	 administrar/gerenciar com maior competência os recursos produtivos (capital, terra e 
trabalho) disponíveis na propriedade;

2.	 modificar o método produtivo (tipo de tecnologia empregada) da propriedade, como, 
por exemplo, implantar um sistema de irrigação no plantio ou construir um galpão mais 
moderno para a criação de aves;
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3.	 aumentar a lucratividade do empreendimento, por meio do aumento do nível da produção 
das atividades agropecuárias exploradas na propriedade ou por meio do controle dos 
custos produtivos;

4.	 diminuir os riscos inerentes à atividade agropecuária, como, por exemplo, com a utilização 
do seguro-safra: suponha que o produtor tenha tido problemas com falta de chuvas e a 
quantidade produzida tenha sido menor do que a planejada inicialmente; nesta situação, 
o empresário pode utilizar seguro-safra para a reposição dos recursos financeiros para o 
próximo ano-safra;

5.	 melhorar o padrão de vida da família.

'

Dica

Nas atividades do dia a dia, você consegue identificar algum objetivo que não 
se encaixe nesses exemplos? Reflita sobre os seus objetivos como técnico e/ou 
produtor rural!

2. Processo de gerenciamento

Depois dos objetivos do produtor rural, imediatamente aparecem suas atividades. Afinal, o 
gerenciamento das atividades administrativas e produtivas de uma propriedade é realizado a 
partir do processo de tomada de decisão do proprietário (ou produtor). 

Podemos relacionar as principais atividades executadas pelo empresário rural em cinco áreas: 

•	 comercialização (venda dos produtos agropecuários);

•	 finanças (recursos financeiros);

•	 marketing (divulgação dos produtos agropecuários);

•	 produção (sistema produtivo);

•	 recursos humanos (gestão da mão de obra empregada).

 

É essencial que o produtor rural decida sobre o quê, quanto, 
quando e como produzir na propriedade, além de controlar a 
ação após iniciar as atividades, avaliar os resultados alcançados e 
compará-los com os previstos inicialmente. 

Nesse cenário, Crepaldi (2012) recomenda as seguintes ações ao produtor ou técnico rural:

1.	 tomar a decisão sobre o quê produzir, baseando-se nas condições de mercado e nos 
recursos produtivos disponíveis na propriedade;
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2.	 decidir sobre o quanto se deve produzir. Nesta decisão, leva-se em consideração a 
quantidade de terras disponíveis, o capital e a mão de obra que se pode empregar nas 
atividades produtivas ou administrativas da propriedade; 

3.	 estabelecer o modo que se vai produzir, isto é, o método produtivo (tipo de tecnologia) 
empregado/utilizado no empreendimento agropecuário. Como, por exemplo, se vai 
mecanizar ou não a lavoura e a forma de se combater as pragas e doenças que afetam o 
nível de produtividade dos produtos agropecuários;

4.	 controlar a ação desenvolvida na propriedade rural, sendo necessário verificar se as práticas 
agropecuárias recomendadas estão sendo aplicadas corretamente e no seu devido tempo;

5.	 avaliar se os resultados obtidos com a comercialização dos produtos agropecuários 
resultam em lucros ou prejuízos e analisar quais as razões que fizeram com que o resultado 
alcançado fosse diferente daquele previsto no início do seu trabalho, caso tenha ocorrido.

Além disso, deve-se levar em consideração que o processo de gerenciamento das atividades 
rurais pode ser influenciado pelo tipo de mercado em que se atua ou, ainda, a partir da 
cadeia produtiva na qual o produtor está inserido. Afinal, é desde a avaliação do ambiente 
geral do qual as empresas rurais fazem parte que elas podem obter os recursos e as 
informações necessárias para o seu bom funcionamento, bem como as oportunidades para a 
comercialização dos produtos agropecuários.

Andrade (2002) destaca também que o empresário rural sozinho é incapaz de modificar/
influenciar o mercado em que atua, ou seja, ele deve estar atento às mudanças e tendências 
econômicas do setor em que atua. É importante ainda avaliara possibilidade de atuar em 
parcerias para melhorar as condições de oferta da produção ou aquisição de insumos – como 
é o caso das cooperativas, estudadas na unidade curricular Associativismo, Cooperativismo e 
Sindicalismo.

d

Comentário do autor

As mudanças que ocorrem no mercado e na sociedade, sejam econômicas, 
políticas, sociais, tecnológicas, dentre outras, fazem com que os produtores rurais 
se adequem a essa nova realidade contemporânea. O objetivo principal é sempre o 
mesmo: ser mais competitivo no mercado. 

Veja um exemplo do mercado de produção de repolhos: antigamente, tinha o melhor preço 
aquele produtor que colhesse o maior repolho – alguns ultrapassavam os cinco quilos. 
Atualmente, as famílias mudaram, então o mercado consumidor também mudou: os repolhos 
mais valorizados hoje têm no máximo 1,5 quilo.
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Fonte: Shutterstock

Ainda de acordo com Andrade (2002), há sete variáveis externas que são relevantes e podem 
afetar os custos de produção e o desempenho do empreendimento agropecuário. Acompanhe 
a descrição de cada uma delas!

Variáveis 
tecnológicas

Estão relacionadas com o sistema produtivo (métodos ou tecnologias 
empregadas). Como, por exemplo, um produtor que utilize um sistema de 
irrigação tende a obter melhores resultados econômicos e produtivos do 
que outro produtor que não utiliza esse tipo de tecnologia.

Variáveis 
econômicas

Relacionadas com os preços, com as quantidades de oferta e demanda 
dos produtos agropecuários, com a taxa de inflação, a taxa de juros, os 
níveis salariais, os níveis de renda da população local, dentre outros.

Variáveis 
políticas

Relacionadas com a intervenção governamental no setor agropecuário 
brasileiro, como é o caso das linhas de financiamento do crédito rural, das 
políticas ambientais e também das políticas cambial, fiscal e monetária 
adotadas pelo Governo Federal.

Variáveis sociais Relacionadas com as tradições culturais da população.

Variáveis legais
Relacionadas com os aspectos normativos que regulam, controlam, 
incentivam ou restringem o desempenho do empresário rural.
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Variáveis 

demográfi cas
Relacionadas com as características da população, como a taxa de 
crescimento, raça, religião, distribuição geográfi ca, sexo e idade.

Variáveis 
ecológicas

Relacionadas com o ecossistema no qual a propriedade rural está 
inserida. Por exemplo, é levado em consideração o tipo de vegetação da 
propriedade ou das regiões próximas a ela, além dos tipos de clima e 
solo.

Veja a seguir um resumo gráfi co das características e variáveis que infl uenciam o processo de 
gerenciamento de um negócio agropecuário, com a visão dos ambientes externo e interno.

Aspectos
ecológicos

Tecnologia

Economia

Políticas 
públicas

Aspectos 
legais

Aspectos
demográficos

Ambiente externo

Aspectos
sociais

Ambiente interno

Comercialização
Finanças

Marketing
Produção

Recursos humanos

3. Custos de produção

De acordo com Batalha (2012), o custo de produção de uma empresa pode ser defi nido como 
o total de recursos fi nanceiros, humanos e tecnológicos, medidos em termos monetários (no 
caso brasileiro em reais – R$), utilizados (ou consumidos) para produzir bens e serviços (no 
caso do setor rural, para a produção de produtos e/ou serviços agropecuários). 

O custo de produção é obtido a partir da soma dos valores 

monetários de todos os recursos produtivos que são utilizados no 

sistema produtivo de uma empresa.
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Os recursos produtivos (ou fatores de produção) são classificados no setor agropecuário, de 
forma geral, pelo tripé de capital, terra e trabalho. Acompanhe!

O fator de produção capital (também 
denominado bens de capital) é constituído 
pelas edificações, tratores, implementos, 
máquinas, equipamentos e animais de 
reprodução (touros, matrizes etc.) utilizados 
no sistema produtivo. Trata-se de todo o tipo 
de bem que possui a função de transformar 
os recursos primários de produção, isto é, 
as matérias-primas (por exemplo, os grãos, 
o couro, as forrageiras, o leite etc.) em bens 
e serviços que satisfaçam as necessidades 
individuais e coletivas do homem. 

O fator de produção terra deve ser 
considerado num sentido mais amplo: não 
apenas o solo que produz alimentos, mas 
todos os tipos de recursos naturais contidos 
no solo, como florestas, pastagens, forrageiras, 
recursos minerais, recursos hídricos, entre 
outros que são utilizados nos sistemas 
produtivos vinculados ao solo.

O fator de produção trabalho consiste na 
capacidade produtiva dos homens que estão 
envolvidos direta ou indiretamente nos 
sistemas produtivos. Ou seja, este fator de 
produção é relativo a todo tipo de esforço 
humano, físico ou mental, necessário para 
a realização das atividades, produtivas, 
administrativas, de gestão, de prestação de 
serviços, que resultem na produção de bens 
e/ou serviços agropecuários. Por exemplo, 
pode ser incluída neste item a mão de obra da 
família empregada no sistema produtivo da 
propriedade. 

Fonte das imagens: Shutterstock
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j

Atividades práticas

Relembrando que o custo de produção de uma empresa rural reflete o valor 
monetário destes recursos produtivos, vamos calcular o custo de produção de 
uma fazenda de milho hipotética, cuja área disponível para plantação é de 4 
hectares.

Considerando que o custo do produtor para cada hectare com a aquisição de 
sementes é de R$555,70, concluímos que o custo total da empresa rural com a 
compra de sementes para a plantação de milho será de R$2.222,80 (o valor de 
R$555,70 multiplicado pelos 4 hectares).

4. Fluxo de Caixa

Já o Fluxo de Caixa pode ser definido como a relação de entradas e saídas de recursos 
financeiros de uma empresa que ocorrem em um determinado período de tempo.

Essa análise tradicionalmente é realizada com o intuito de contabilizar as receitas vindas da 
comercialização e prever a necessidade de recursos financeiros para a produção (recursos 
próprios ou empréstimos para o financiamento das atividades realizadas na propriedade 
rural) e, assim, calcular os resultados esperados do negócio. 

d
Comentário do autor

O cálculo do fluxo de caixa serve também para definir quais atividades 
agropecuárias são mais rentáveis.

Para Crepaldi (2012), os principais objetivos para a realização do Fluxo de Caixa de uma 
propriedade rural são:

•	 prover com antecedência os períodos em que haverá necessidade de captação de recursos 
financeiros para saldar compromissos e dívidas já assumidos pelo produtor;

•	 garantir ao produtor um prazo maior para a tomada de decisões sobre o setor de finanças 
do empreendimento, visto que através do Fluxo de Caixa é possível verificar se haverá 
problemas futuros como a de falta de recursos financeiros para o financiamento das 
atividades agropecuárias;

•	 permitir ao empresário rural trabalhar com certa margem de segurança, já que o produtor 
poderá programar as operações financeiras em determinado período de tempo. 

O Fluxo de Caixa é, portanto, um importante instrumento 

gerencial que auxilia o processo de gestão e de tomada de decisão 

do empresário rural.

Veja um exemplo simplificado de fluxo de caixa de uma propriedade rural leiteira hipotética 
(valores expressos em reais (R$)).
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Itens Previsto Realizado
Saldo (previsto - 

realizado)

Receitas 55.000,00 43.500,00 11.500,00

Venda de leite 50.000,00 40.000,00 10.000,00

Venda de animais 5.000,00 3.500,00 1.500,00

Defesas 38.200,00 32.560,00 5.640,00

Alimentação 
concentrada

18.000,00 14.400,00 3.600,00

Forragem 4.500,00 3.600,00 900,00

Mão de obra 5.000,00 5.000,00 0,00

Sanidade do rebanho 3.000,00 2.400,00 600,00

Gastos com ordenha 1.200,00 960,00 240,00

Energia elétrica 1.200,00 1.100,00 100,00

Manutenção 800,00 600,00 200,00

Máquinas 2.000,00 2.000,00 0,00

Administração 2.500,00 2.500,00 0,00

Fonte: Elaborado pelo autor.

As informações de Fluxo de Caixa dessa empresa hipotética mostram as transações financeiras 
da atividade agropecuária da propriedade. Elas são relacionadas com as receitas obtidas a 
partir da comercialização de leite e animais e com as despesas das atividades administrativas 
e produtivas realizadas no empreendimento.

d

Comentário do autor

É possível perceber que o resultado financeiro previsto (planejado) pelo 
produtor foi diferente do realizado. Ou seja, as receitas e despesas financeiras 
efetivas dessa empresa em determinado período foram menores do que as 
planejadas. 

Depois de passar pelos conceitos básicos da gestão de custos aplicada aos negócios rurais, 
está na hora de abordar a gestão de negócios rurais. Avante!

Tópico 2. Características da Gestão Rural
Neste tópico, você vai conhecer ou revisar considerações iniciais sobre o processo de gestão de 
uma empresa rural. Primeiramente, você vai checar as principais características da produção 
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agropecuária que podem interferir no processo de gerenciamento de uma propriedade, além 
da importância da definição dos custos de produção em uma atividade agropecuária. Por fim, 
você vai estudar as limitações da mensuração dos custos das atividades administrativas e 
produtivas desenvolvidas em um empreendimento agropecuário. Vamos lá?

1. Particularidades do setor rural

Você, se já tem afinidade com a produção agrícola, consegue elencar algumas particularidades 
da agropecuária, quando comparada a outros setores, em termos de gestão? Falando com 
outras palavras, quando alguém precisa gerenciar uma propriedade rural, quais características 
específicas ele inevitavelmente vai se deparar? 

d

Comentário do autor

Algumas características típicas da produção agropecuária são perecibilidade, 
escalabilidade, sazonalidade e variabilidade, ou seja, são fatores que influenciam 
diretamente na gestão dessa produção. Acompanhe as características e 
consequências da produtividade agrícola a seguir!

Necessidade de refino – Os produtos agropecuários são produzidos em forma bruta, 
necessitando, na maior parte das vezes, de algum tratamento ou processamento para o seu 
consumo final. Como exemplo, a necessidade de debulhar o milho ou retirar a casca do arroz 
constitui um processamento necessário ao seu consumo ou venda.

Dessa forma, é de suma importância que o produtor rural adote estratégias que proporcionem 
algum tipo de agregação de valor ao produto agropecuário que é vendido, como um modo de 
aumentar a lucratividade do empreendimento. 

Legenda: Uma estratégia para agregar valor ao milho é extrair o seu óleo para venda.

Fonte: Shutterstock
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Já uma estratégia de agregação de valor para o arroz seria, por exemplo, a utilização do 
subproduto para a produção de farinha de arroz. 

O

Informações extras

Subproduto pode ser conceituado como um produto secundário ou acidental 
obtido a partir de uma etapa do sistema produtivo de uma empresa. No caso do 
arroz, o subproduto pode ser o grão de arroz quebrado, que é gerado a partir 
do ato de retirada da casca. Outro exemplo de subproduto é o caso do bagaço 
da cana-de-açúcar gerado após o processo de moagem, que já é utilizada como 
matéria-prima para várias aplicações.

Perecibilidade– Os produtos agropecuários são, em geral, perecíveis. Essa realidade implica 
que o produtor rural deve comercializar rapidamente sua produção para não arcar com o 
prejuízo da perda parcial ou total do produto ou perda de sua qualidade. Um exemplo típico das 
consequências da perecibilidade da produção agrícola ocorre nas feiras de hortifrutigranjeiros, 
onde os feirantes reduzem os preços no final do período das vendas, quando os produtos 
já começam a perder qualidade, podendo se deteriorar completamente em poucos dias, 
perdendo inteiramente o seu valor. Da mesma forma, os grãos não podem ser armazenados 
por longos períodos de tempo, sob pena de perda de quantidade e qualidade.

Legenda: A perecibilidade é um fator que deve ser previsto e planejado pelo produtor rural.

Fonte: hadkhanong / Shutterstock

d

Comentário do autor

A perecibilidade dos produtos agropecuários implica na necessidade da 
sociedade – produtores rurais, empresários, cooperativas, consumidores 
e governos – construir uma grande infraestrutura de armazenagem para a 
conservação e comercialização da produção agropecuária, reduzindo, assim, as 
perdas naturais dos produtos do agronegócio brasileiro.
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Opções comuns de infraestrutura são armazéns, galpões, sistemas de refrigeração etc. Com 
esta infraestrutura disponível, o processo de tomada de decisão do produtor sobre estratégias 
e táticas para a comercialização da produção é facilitada.

O

Informações extras

O caso das cooperativas catarinenes é uma situação real e interessante para você 
pesquisar e compreender a importância do que é perecibilidade no agronegócio. 
Elas tiveram de buscar no mercado internacional uma alternativa para o 
escoamento de parte da produção agrícola que não pode ser armazenada devido 
à falta de infraestrutura para a estocagem do excedente produtivo.

Escalabilidade – Os bens agropecuários são produzidos em larga escala por um grande 
número de produtores, gerando algumas implicações. De um lado, cria grande concorrência 
entre os produtores/vendedores, mantendo os preços reduzidos pelo efeito da concorrência. 
De outro, aumenta os custos de transporte e armazenamento dos produtos.

Fonte: Shutterstock

Essa característica destaca a importância do gerenciamento 

adequado das atividades realizadas em uma propriedade rural, 

pois o nível de concorrência deste setor é extremamente elevado 

e a margem de lucratividade do produtor é pequena;

Sazonalidade– Sazonalidade da produção significa que a safra agrícola só ocorre em 
determinados períodos do ano, em função da natureza das plantas. O período de safra varia 
de acordo com o produto e o clima e, além disso, o período que contempla o fim da colheita 
(pós-colheita) até o início do novo plantio é definido de entressafra. 
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Legenda: No Sul do País, a safra da uva acontece de janeiro a março.

Fonte: Shutterstock

De forma geral, é necessário que o produtor rural coordene adequadamente os rendimentos 
obtidos a partir da venda dos produtos, de modo que possua recursos financeiros disponíveis 
ao longo do ano.

Suscetibilidade ao clima – Os produtos agropecuários sofrem forte influência de fatores 
climáticos e biológicos. A produção agropecuária pode ser afetada por fatores como o frio, 
a seca, as doenças e pragas, podendo, ainda, comprometer a qualidade e produtividade da 
plantação ou da criação de animais.

Fonte: Shutterstock

Vale atentar que o produtor rural deve se preparar para todo tipo de eventualidade que possa 
ocorrer em decorrência de fatores naturais.
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Uma estratégia adequada para lidar com este problema é o Seguro Rural, que 
deveria garantir ao produtor um auxílio financeiro nas situações de perdas da 
produção agropecuária por fatores climáticos ou fora do controle do produtor. 
Contudo, no Brasil, esta alternativa é ainda bastante limitada, seja pelos elevados 
custos ou por deficiências nas regras de cobertura e garantia.

Variabilidade – Ocorrem muitas variações na qualidade dos produtos agropecuários, seja pela 
grande variedade de plantas e animais, seja por conta de problemas climáticos ou biológicos 
ou, ainda, pelas diferentes condições de armazenagem e distribuição. 

Dessa forma, é necessário que o produtor rural esteja preparado para adotar as possíveis 
estratégias nas situações em que ocorrer modificações na qualidade do produto agropecuário, 
principalmente quando for negociar/comercializar o produto com agroindústrias ou 
diretamente com o consumidor final (como, por exemplo, nas feiras municipais).

Prazo de retorno do investimento – Na atividade agropecuária deve-se levar em consideração 
a defasagem temporal existente entre o investimento realizado e o retorno financeiro com a 
comercialização do produto/serviço rural.

Por exemplo, o produtor rural levará um tempo maior para a obtenção de retornos financeiros 
com a bovinocultura de corte do que com a produção de hortaliças. Nessas situações, 
destaca-se a importância do planejamento financeiro (elaboração do fluxo de caixa, como 
visto anteriormente) a ser realizado pelos empresários do campo. 

Legenda: Todo investimento tem um nível de defasagem temporal antes de começar a dar lucro.

Fonte: Shutterstock
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Revisadas todas as particularidades da produção agrícola, informações necessárias para o 
gestor rural, avance para as considerações sobre o cálculo financeiro da atividade rural!

2. Importância do cálculo do custo de produção

Você sabia que o setor agropecuário brasileiro apresenta algumas características que o 
identificam como um mercado de concorrência perfeita?

Fonte: Dmitrydesign / Shutterstock 

E o que isso significa? Podemos dizer que a estrutura de mercado de concorrência perfeita 
apresenta as seguintes características básicas:

1.	 Um elevado número de empresas atua de modo independente. Como são pequenas em 
relação ao mercado como um todo, elas não possuem poder de mercado. Essa situação 
faz com que as empresas sejam incapazes de influenciar o preço do bem ou serviço que é 
comercializado. Esse mesmo raciocínio é aplicado para os consumidores em geral.

2.	 O produto comercializado é considerado homogêneo ou com substitutos próximos. Ou 
seja, nenhuma empresa consegue diferenciar o produto ou serviço frente ao concorrente.

3.	 Cada agente comprador e vendedor atua independentemente de todos os demais. A 
mobilidade é livre e não existe qualquer acordo entre os que participam do mercado.

4.	 Não existem barreiras para a entrada ou saída dos agentes que atuam ou que desejam 
atuar no mercado.

5.	 O fluxo de informações é livre no mercado, como, por exemplo, as técnicas de produção 
agropecuárias.
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É importante sempre lembrar que, isoladamente, o produtor é incapaz de 
influenciar o preço de mercado do produto agropecuário comercializado. 
Portanto, uma das formas do empresário maximizar a rentabilidade/
lucratividade do empreendimento é através do controle dos custos de 
produção da atividade agropecuária. Assim, é muito importante que o 
empresário do campo tenha o conhecimento de como são alocados os recursos 
financeiros necessários para o financiamento das suas atividades produtivas!

Continuando no mesmo raciocínio: os produtores rurais, ao implantarem e utilizarem um 
sistema de controle de custos, poderão obter informações de como são realizados os gastos 
financeiros com os insumos produtivos. A partir dessas informações, é possível que os 
produtores possam, por exemplo, realizar uma busca no mercado por insumos que sejam 
mais baratos, ou também realizar um aperfeiçoamento no método produtivo da propriedade 
ao realizar o corte de despesas desnecessárias. Com isso, para cada centavo que o produtor 
conseguir economizar com o conhecimento e controle de custos, maior tenderá a ser o lucro 
do empreendimento agropecuário. 

Fonte: Shutterstock

Através desse controle dos custos de produção da propriedade é possível emitir relatórios 
que irão fornecer um fluxo contínuo de informações sobre os mais variados aspectos 
econômicos e financeiros da empresa rural, permitido que o produtor avalie a situação atual 
do empreendimento agropecuário e compare com o que foi planejado inicialmente. Esse 
procedimento possibilita, ainda, a identificação e o controle dos problemas que ocorrem 
no sistema produtivo, além de contribuir para o aperfeiçoamento do gerenciamento das 
atividades que são realizadas na propriedade.
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Crepaldi (2012) aponta dez principais finalidades de se calcular os custos de produção em 
uma propriedade rural. Acompanhe e veja se alguma lhe surpreende!

1.	 orientar as operações agrícolas e pecuárias;

2.	 medir o desempenho econômico-financeiro da empresa rural e de cada atividade produtiva 
individualmente;

3.	 controlar as transações financeiras do empreendimento agropecuário;

4.	 apoiar o processo de tomada de decisão sobre o planejamento da produção, das vendas 
e dos investimentos;

5.	 auxiliar as projeções de fluxo de caixa e das necessidades de obtenção de crédito;

6.	 permitir a comparação da performance da empresa no tempo, bem como o de avaliar o 
desempenho da empresa rural com outras concorrentes (outros produtores rurais);

7.	 orientar as despesas pessoais do proprietário rural e de sua família;

8.	 acompanhar a liquidez e a capacidade de pagamento da empresa junto aos agentes 
financeiros e outros credores;

9.	 servir de base para cálculos de seguros, arrendamentos e outros contratos;

10.	 gerar informações para a declaração do Imposto de Renda do empresário rural.

Liquidez

A liquidez pode ser caracterizada como a facilidade com que um ativo pode ser convertido em 
dinheiro. O estoque de sacas de grãos de milho, por exemplo, tem mais liquidez do que um 
trator, já que pode ser comercializado mais rapidamente. 

Passados tantos argumentos sobre a importância do cálculo e do planejamento da produção, 
acompanhe no próximo trecho deste tópico os desafios desse planejamento.

3. Limitações na formação dos custos agropecuários

A esta altura, provavelmente, o conhecimento do comportamento dos custos é de suma 
importância para um efetivo controle das atividades que são realizadas na propriedade rural 
e também para o processo de tomada de decisão do produtor. De acordo com Vale e Ribeiro 
(2000), o gerenciamento dos custos no empreendimento pode auxiliar na escolha de culturas, 
criações e práticas/técnicas produtivas a serem utilizadas e/ou exploradas na propriedade 
rural, bem como o de servir para a análise da rentabilidade dos recursos empregados na 
atividade agropecuária.
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Porém, a classificação e avaliação dos custos de uma atividade agropecuária apresenta 
dificuldades importantes aos produtores rurais no país. Esse problema está relacionado a 
três fatores principais:

•	 necessidade de avaliação da vida útil dos bens produtivos da propriedade;

•	 determinação do preço dos insumos e serviços utilizados em cada atividade explorada na 
propriedade;

•	 critérios de controle de custos adotados pelo produtor. 

d
Comentário do autor

Em muitas propriedades rurais é comum que seja explorada mais de um tipo de 
atividade agropecuária, o que implica na necessidade de se calcular e dividir os 
custos comuns entre elas. Avalie a figura a seguir!

Fonte: Adaptada de BREITENBACH (2014, p. 724).
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De fato, a diversidade produtiva de uma propriedade rural pode se tornar uma dificuldade 
para a determinação dos custos de produção do empreendimento agropecuário, uma vez que 
vários insumos são de uso comum a várias atividades. 

Por exemplo, o trator que é utilizado no preparo do solo para o plantio do milho pode ser o 
mesmo que é utilizado pelo produtor para o transporte do leite ou para roçar o pasto. Além 
disso, uma parte do milho que é produzido pode ser comercializada e o restante pode ser 
utilizado como ração para os animais da propriedade. 

Essa interligação existente entre as atividades agropecuárias exploradas em uma propriedade 
rural representa uma dificuldade para a determinação e classificação correta dos custos de 
produção do empreendimento. 

Suponha que em uma empresa rural o produtor produza milho e soja. No entanto, a 
propriedade dispõe de apenas um trator que realiza o trabalho de preparação do solo para 
o plantio das culturas. Dessa forma, para que seja realizada a alocação correta dos custos de 
utilização do trator, é necessário que o produtor contabilize separadamente a quantidade de 
horas gastas pelo trator na preparação do solo para o cultivo do milho e também para a soja.

Fonte: Shutterstock

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural - SENAR (2014; 2015) elencou cinco produtos 
agropecuários emblemáticos, que apresentam grande desafio de mensurar seus custos 
de produção. Acompanhe a lista e previna-se destes problemas mais comuns da planilha 
orçamentária!
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Bovinocultura 
de corte 

As principais dificuldades encontradas pelos produtores para mensurar 
os custos produtivos nesta atividade são: (a) estratificação das rendas 
e despesas de acordo com a fase de vida do animal (cria, recria ou 
terminação); (b) participação da mão de obra familiar nas atividades da 
propriedade, cuja apropriação dos custos é um processo subjetivo; (c) 
diferentes tipos de sistemas de produção (ciclo completo ou somente uma 
ou duas fases); (d) elevados níveis de investimentos em terras, benfeitorias, 
máquinas, equipamentos e animais, cujo processo de apropriação dos 
custos é relativo (subjetivo).

Bovinocultura 
de leite

As principais dificuldades encontradas pelos produtores para mensurar 
os custos produtivos nesta atividade são: (a) produção conjunta, isto é, 
produção simultânea de leite e de animais para reprodução e corte; (b) 
participação da mão de obra familiar nas atividades da propriedade, cuja 
apropriação dos custos é um processo subjetivo; (c) produção contínua, 
que é arbitrariamente segmentada para o período em análise, que pode 
ser semestral ou anual;(d) elevados níveis de investimentos em terras, 
benfeitorias, máquinas, equipamentos e animais, cujo processo de 
apropriação dos custos é relativo (subjetivo).

Café

As principais dificuldades encontradas pelos produtores para mensurar 
os custos produtivos nesta atividade são: (a) produção conjunta, isto é, 
produção simultânea de café, cereais, hortaliças e animais para a produção 
de leite ou carne; (b) participação da mão de obra familiar nas atividades da 
propriedade, cuja apropriação dos custos é um processo subjetivo; (c) ciclo 
bienal da cultura do café; (d) elevados níveis de investimentos em terras, 
benfeitorias, máquinas e equipamentos, cujo processo de apropriação dos 
custos é relativo (subjetivo); (e) possibilidade de estocagem do produto, 
sendo, em muitos casos, a porção não comercializada no período safra de 
produção.

Fruticultura

As principais dificuldades encontradas pelos produtores para mensurar 
os custos produtivos nesta atividade são: (a) produção conjunta, isto é, 
produção simultânea de culturas frutíferas e de animais para a produção 
de leite ou carne; (b) participação da mão de obra familiar nas atividades 
da propriedade, cuja apropriação dos custos é um processo subjetivo; (c) 
produção sazonal em áreas de sequeiro ou contínua em áreas irrigadas, 
nas quais a análise pode ser realizada para apenas uma safra ou para um 
período mais longo, bem como a bianualidade de culturas como a poncã; 
(d) elevados níveis de investimentos em terras, benfeitorias, máquinas 
e equipamentos, cujo processo de apropriação dos custos é relativo 
(subjetivo).
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Horticultura

As principais dificuldades encontradas pelos produtores para mensurar 
os custos produtivos nesta atividade são: (a) produção conjunta, isto é, 
produção simultânea com outras culturas diferentes; (b) participação da mão 
de obra familiar nas atividades da propriedade, cuja apropriação dos custos 
é um processo subjetivo; (c) demanda de muitos tratos culturais, preparo de 
solo e geralmente é necessário um alto estoque de capital para a produção; 
(d) elevados níveis de investimentos em terras, benfeitorias, máquinas 
e equipamentos, cujo processo de apropriação dos custos é relativo 
(subjetivo); (e) a maioria das áreas de plantio de hortaliças é arrendada por 
estar situada em regiões onde o valor da terra nua é muito elevado.

Encerramento do Tema
Neste tema, você visitou os conceitos básicos relacionados à gestão, que pode ser definida 
como o processo de gerenciamento das atividades administrativas e produtivas do empre-
endimento rural com o intuito de orientar o alcance de resultados. O desempenho das ativi-
dades agropecuárias é influenciado por características dos ambientes externos e internos ao 
qual a empresa rural está inserida. 

Foram revisados, também, os conceitos de custo de produção e de fluxo de caixa, sendo que 
o primeiro é obtido a partir da soma dos valores monetários de todos os recursos produtivos 
(capital, terra e trabalho) que são utilizados no sistema produtivo da propriedade rural. Já o 
fluxo de caixa apresenta as entradas e saídas de recursos financeiros de uma empresa rural 
em um determinado período de tempo e auxilia o processo de gestão e de tomada de decisão 
do empresário rural.

Por fim, vimos que a diversidade produtiva do empreendimento rural pode dificultar o processo 
de mensuração e classificação dos custos das atividades administrativas e produtivas que são 
realizadas na propriedade. 

Agora, siga adiante, porque, no próximo capítulo, trataremos de um importante assunto 
estudado na gestão de custos: a contabilidade gerencial.
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Atividade de aprendizagem
Neste tema, você teve a oportunidade de estudar os conceitos introdutórios de gestão de 
custos das empresas rurais. 

1.	 Com base nisto, qual das opções abaixo não é considerada um fator/característica 
específico do setor rural:

a)	Perecibilidade dos produtos.

b)	Sazonalidade da produção.

c)	 Produção em pequena escala.

d)	Produção em grande escala.

e)	 Influência de fatores climáticos e/ou biológicos na produção.

2.	 Qual dessas opções não é um objetivo do produtor rural (empresário rural)?

a)	Administrar/gerenciar com competência os recursos produtivos (capital, terra e 
trabalho) disponíveis na propriedade rural.

b)	Modificar o método produtivo (tipo de tecnologia empregada) da propriedade rural.

c)	 Diminuir os riscos inerentes da atividade agropecuária.

d)	Diminuir a lucratividade do empreendimento rural.

e)	Aumentar a lucratividade do empreendimento rural.

3.	 O galpão que é utilizado para o armazenamento dos insumos e dos produtos agrícolas é 
classificado de que modo?

a)	Terra.

b)	Capital.

c)	 Trabalho.

d)	Produtividade.

e)	Nenhuma das opções.
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4.	 A empresa rural pode sofrer a influência de uma série de variáveis do ambiente externo. O 
preço, a oferta e demanda dos produtos agropecuários, a taxa de inflação, a taxa de juros 
e os níveis salariais são relacionados com qual aspecto produtivo?

a)	Político.

b)	Social.

c)	 Econômico.

d)	Tecnológico.

e)	Demográfico.

5.	 Qual das alternativas abaixo representa aspectos relativos à demografia que podem 
influenciar no processo de gerenciamento de uma empresa rural?

a)	Leis e normas que regulam, controlam, incentivam ou restringem o desempenho do 
empresário rural.

b)	A intervenção governamental que é exercida no setor do agronegócio brasileiro.

c)	 As tradições culturais da população brasileira.

d)	As características da população brasileira, como distribuição geográfica, taxa de 
crescimento, sexo e idade.

e)	O preço, a oferta e demanda dos produtos agropecuários, a taxa de inflação, a taxa de 
juros e os níveis salariais.
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Tema 2: Contabilidade gerencial
Um sistema de gestão de custos, ou custeio, é parte da Contabilidade Gerencial e importante 
para auxiliar o processo de tomada de decisão do produtor rural. A contabilidade gerencial 
possibilita a obtenção de informações de como são realizados os gastos com as atividades 
administrativas e produtivas do empreendimento agropecuário. 

Neste tema, você vai conhecer o conceito e as vantagens da utilização da Contabilidade 
Gerencial, além de passos necessários para a implantação de um sistema de custeio numa 
propriedade rural e algumas técnicas de contabilidade que contribuirão para o processo de 
gerenciamento de custos no empreendimento agropecuário. Com isso, espera-se que você 
possa conhecer e implantar um sistema de custeio de uma empresa rural. 

A partir dos conhecimentos obtidos neste tema, você deverá ser capaz de alcançar as seguintes 
competências: 

•	 conhecer os conceitos básicos de contabilidade gerencial; 

•	 aprender a implantar um sistema de custeio em uma empresa rural;

•	 conhecer técnicas de contabilidade gerencial. 

Tópico 1. Introdução à Contabilidade Gerencial
Para compreender a Contabilidade Gerencial, os produtores rurais devem saber, antes, onde 
e de que forma estão sendo empregados os recursos produtivos no empreendimento e qual 
é o retorno financeiro a ser obtido com a atividade agropecuária explorada (CREPALDI, 2012). 
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Acompanhe um artigo publicado pela consultoria Agrolink, que trata sobre este tema.

Contabilidade gerencial: produtor precisa ver propriedade como empresa

“É necessário que o produtor rural entenda-se como um empresário e veja sua propriedade 
como uma empresa, para poder se manter competitivo e lucrativo e de melhor gerir 
sua atividade rural”. A análise é de Jaime Rodrigues, mestre em contabilidade, professor 
universitário e sócio da TG&C – Trevisan Gestão & Consultoria.

“Grande parte da produção agrícola e pecuária do Brasil seguem tradições familiares quase 
centenárias. Muitos proprietários ainda administram suas fazendas como o pai ou o avô. 
Ou seja, com nível de gestão próximo a zero”, comenta o especialista.

“Uma pesquisa da consultoria Kleffmann mostra o foco quase exclusivo na terra e descuido 
no escritório. Foram ouvidos 679 produtores de milho safrinha do Mato Grosso, Paraná, 
Mato Grosso do Sul, Goiás e São Paulo. Desse total, 19% contrataram profissionais com 
curso superior na safra anterior e, dessa parcela, 85% são agrônomos e apenas 23%, 
administradores de empresas ou contabilistas”, conta ele.

De acordo com Rodrigues, “o administrador precisa ter noção exata da rentabilidade de sua 
atividade produtiva, os resultados obtidos e como eles podem ser otimizados por meio de 
avaliação de resultados, fontes de receitas e tipos de despesas e como melhorar as receitas 
e reduzir as despesas”.

“Uma medida importante é a separação da contabilidade gerencial da fiscal, das 
contas bancárias particulares e das contas da empresa. É importante o controle gerencial 
para que se percebam os problemas operacionais e se avalie o desempenho de cada unidade 
estratégica do negócio”, alerta Vagner Jaime Rodrigues.

Fonte: Leonardo Gottems (2015).

E como você pode aplicar essas dicas na sua realidade? Mediante a classificação e organização 
dos dados referentes ao movimento econômico-financeiro diário da propriedade, é possível 
obter as informações gerenciais que irão auxiliar no processo de tomada de decisão do 
produtor rural.

 

As informações gerenciais obtidas a partir do controle econômico-
financeiro são relacionadas com a rentabilidade (por exemplo, a 
receita obtida com a comercialização do leite), custos e despesas 
do negócio, lucratividade, nível de endividamento, necessidade de 
captação de recursos financeiros externos (por exemplo, se haverá 
a necessidade de utilizar os recursos disponibilizados pelas linhas 
de financiamento do Crédito Rural), dentre outras.
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Essas informações irão indicar o volume de receitas por atividade explorada, os níveis de 
investimentos e as quantias desembolsadas por tipo de despesa realizada no sistema 
produtivo do empreendimento agropecuário.

O controle das operações financeiras da propriedade é alcançado através da implantação da 
Contabilidade Gerencial. Para Crepaldi (2012), a Contabilidade Gerencial pode ser conceitu-
ada como um instrumento administrativo que tem por objetivo o estudo, registro e con-
trole da gestão econômica do patrimônio das empresas rurais (propriedades rurais). 

Patrimônio

Patrimônio é considerado como o conjunto de bens, direitos e obrigações que são vinculados a 
uma pessoa ou a uma empresa. 

A Contabilidade Gerencial tem se destacado como uma ferramenta de gestão da propriedade 
rural para aperfeiçoar o processo de tomada de decisão. Crepaldi (2012) aponta três finalidades 
principais da contabilidade gerencial em uma empresa: 

1.	 Controlar o patrimônio das propriedades rurais;

2.	 Apurar/aperfeiçoar o resultado das atividades agropecuárias que são exploradas em uma 
propriedade;

3.	 Prestar as informações necessárias sobre o patrimônio e resultado econômico-financeiro 
das atividades agropecuárias exploradas em uma propriedade.

Outro estudioso do assunto, Mário Otávio Batalha, observa que a Contabilidade Gerencial 
possui duas funções básicas:

1.	 auxiliar no controle das atividades administrativas e produtivas da empresa a partir da 
elaboração do orçamento da propriedade rural para a análise financeira da instituição;

2.	 apoiar o processo de tomada de decisão do produtor, através do fornecimento 
de informações sobre os valores relevantes que sobre os aspectos financeiros do 
empreendimento agropecuário.

1. Sistema de custeio nas empresas rurais

Em uma propriedade é comum a exploração de mais de um tipo de atividade agropecuária, 
como o cultivo de milho e feijão e a criação de gado para a produção de leite. Essa diversidade 
produtiva representa uma dificuldade para a mensuração dos custos produtivos de cada 
atividade agropecuária explorada em uma empresa rural. 
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Fonte: Shutterstock

Schier (2013) recomenda que o empresário adote um sistema de custeio para o controle e 
alocação adequada dos custos para cada tipo de atividade desenvolvida no empreendimento 
agropecuário. Por exemplo, o cálculo do custo de preparação do solo para o plantio de uma 
cultura na propriedade ou mesmo o custo de armazenagem. Mais adiante você verá um 
exemplo de como se deve calcular o custo de produção de uma atividade desenvolvida em 
uma propriedade rural.

Esse sistema de custeio a ser adotado pelo produtor rural pode ser a partir da utilização do 
método ABC (Activity-Based Costing ou Custeio Baseado em Atividades). Barbosa (2004) relata 
que a ideia básica desse método é o de tomar os custos das várias atividades desenvolvidas 
em uma empresa e entender o seu comportamento, de forma que seja possível alocar de 
maneira adequada os custos produtivos na atividade desenvolvida na firma para cada tipo de 
produto produzido. Já Leone e Leone (2010) relatam que, para a utilização do método ABC, é 
necessário que o empresário identifique os custos e despesas por atividades desenvolvidas 
na empresa e, posteriormente, é necessário realizar a alocação das atividades aos bens 
produzidos.

Acompanhe na figura a seguir a lógica do funcionamento do método de custeio baseado em 
atividades!
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Mão de obra direta

Atividade 1

Produto A

Insumos

Atividade 2

Produto B

Custos indiretos

Atividade 3

Produto C

Fonte: adaptado de HOFER et al. (2007, p.8).

Para Sampaio et al. (2011), existem três componentes básicos para a estruturação do método 
ABC em uma empresa rural:

1. Recursos/custos incorridos: este item é necessário para o desenvolvimento das atividades 
produtivas na propriedade (mão de obra, maquinários, insumos, entre outros);

2. Atividades efetuadas: é relacionado com as atividades que utilizam os recursos/custos 
incorridos da propriedade, através da utilização dos direcionadores de recursos (hora/
homem, hora/máquina, quantidade de insumos, entre outros);

3. Produtos produzidos: são os que absorvem os recursos/custos incorridos utilizados nas 
atividades necessárias para a sua produção, sendo necessária a utilização de direcionadores 
de atividade produtiva (horas necessárias para o preparo do solo, horas necessárias para 
o plantio, entre outros).

Veja um exemplo de estrutura simplifi cada do método de custeio por atividade para a 
produção de milho e/ou soja em uma propriedade rural.

Recursos (custos) Atividades Objetos de custo

Mão-de-obra
(horas/homem)

Maquinário
(horas máquina)

Outros

Insumos
(quantidade de materiais)

Preparo do solo

Plantio/adubação Produtos
(exemplo: soja

e milho)

Colheita

Aplicação defensivos

direcionador

de recursos

direcionador

de atividades

Fonte: adaptado de SAMPAIO et al. (2011, p. 153).

Em posse dessas informações, você já pode avaliar a planilha para a apropriação dos custos de 
produção em uma propriedade rural a partir da utilização do método de custeio por atividade. 
Esse exemplo pode ser utilizado tanto para a produção de milho quanto para a soja.
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Item do custeio Coeficiente técnico Custeio

1. Operações Hora-máquina Valor

Aração e/ou gradagem

Plantio e/ou adubação

Aplicação de herbicida e/ou 
inseticidas

Colheita

Outros

Subtotal 1 (SB1)

2. Mão de obra Hora-homem Valor

Aração e/ou gradagem

Tratamento de sementes

Plantio e/ou adubação

Aplicação de herbicida e/ou 
inseticidas

Colheita

Outros

Subtotal 2 (SB2)

3. Insumos Quantidade de material Valor

Sementes (quilos)

Fertilizantes (quilos)

Herbicidas e/ou inseticidas e/ou 
fungicidas (litros)

Outros

Subtotal 3 (SB3)

Total valor custeio (SB1+SB2+SB3)

Fonte: SAMPAIO et al. (2011, p. 155).
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Tópico 2. Técnicas de Contabilidade Gerencial
Depois de revisar conceitos básicos de contabilidade e custeio das empresas, neste tópico você 
vai ver técnicas de Contabilidade Gerencial que podem ser utilizadas nos empreendimentos 
agropecuários. Inicialmente, vai estudar a técnica de controle de custos produtivos, e, 
posteriormente, algumas considerações sobre orçamento e plano de contas da propriedade. 
Vamos lá?

Fonte: Shutterstock

1. Controle dos custos produtivos

Albertin e Albertin (2009) relatam que a redução de custos não envolve apenas cortar gastos 
do sistema produtivo, mas também encontrar formas de utilizar uma quantidade menor de 
matérias-primas para a produção da mesma quantidade de bens ou serviços. Em ambos os 
casos, o resultado é o aumento da competitividade.

Competitividade

Competitividade é conceituada como a capacidade de uma empresa de produzir produtos/
serviços com qualidade e custos baixos, que lhe permitam concorrer de forma igual ou vantajosa 
no mercado.

Para que seja exercido o controle dos custos produtivos na empresa rural, é necessário 
que o produtor classifique adequadamente as principais modalidades de entradas e gastos 
existentes. O objetivo é tornar possível o cálculo separado dos custos e finalmente avaliar o 
resultado econômico do empreendimento.
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O controle dos custos e a definição do resultado das operações 
produtivas na propriedade em um determinado período de tempo 
(mensal, semestral e/ou anual) são de extrema importância para o 
sucesso do empreendimento agropecuário. Por meio da avaliação, é 
possível caracterizar situações de lucro ou prejuízo do produtor rural. 

Na situação de lucro (receita total maior do que as despesas totais), o produtor pode adotar 
estratégias que tenham por intuito a elevação da produtividade dos fatores produtivos e 
também pela busca de uma maior eficiência do negócio, de modo a expandir a margem de 
lucratividade da empresa. 

d
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Por outro lado, na situação de prejuízo (receita total menor do que as despesas 
totais), é necessário que o produtor adote estratégias que tenham por intuito a 
correção de problemas ocorridos ao longo do sistema produtivo da propriedade 
rural. Esses problemas podem ser de baixa produtividade dos fatores de 
produção, baixos índices zootécnicos, manejo ineficiente, sementes inadequadas 
ao solo da propriedade, dentre outros.

A Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) fornece uma classificação dos custos de 
atividades agrícolas que o produtor pode utilizar para a realização do controle dos custos na 
propriedade rural. 

A seguir, você vai ver primeiro essa classificação aglutinada por tipo e, logo depois, um exemplo 
com os custos preenchidos. Acompanhe!

A – custovariável

I – despesas 
de custeio da 
lavoura

1. Operação com máquinas e implementos

2. Mão de obra e encargos sociais e trabalhistas

3. Sementes

4. Fertilizantes

5. Agrotóxicos

6. Despesas com irrigação

7. Despesas administrativas

8. Outros itens

II – despesa  
pós-colheita

1. Seguro agrícola

2. Transporte externo

3. Assistência técnica e extensão rural

4. Armazenagem

5. Despesas administrativas

6. Outros itens

III – despesas 
financeiras

1. Juros

2. Impostos e taxas
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B – custo fixo

IV – 
depreciações

1. Depreciação de benfeitorias e instalações

2. Depreciação de máquinas

3. Depreciação de implementos

V – outros 
custos fixos

1. Manutenção periódica de máquinas e implemen-
tos

2. Encargos sociais

3. Seguro do capital fixo

C – custo 
operacional (a + b)

VI – renda de 
fatores

1. Remuneração esperada sobre capital fixo

2. Terra

D – custo total  
(c + vi)

Fonte: CONAB (2015)

Veja, a seguir, um exemplo do custo de produção do milho no estado da Bahia para uma área 
de 1 hectare. Esses custos são estimados pela Conab. 

Componente Valor

A - custo variável

I – total de despesas de custeio da lavoura R$2.069,32

II – total de outras despesas R$519,33

III – total de despesas financeiras R$248,45

Total do custo variável (I+II+III) R$2.837,10

B – custo fixo

IV – depreciações R$198,34

V – outros custos fixos R$50,29

Total do custo fixo (IV + V) R$248,63

C – total do custo operacional (A + B) R$3.085,73

VI – renda dos fatores R$698,37

D – total da renda dos fatores R$698,37

Custo total (C + D) R$3.784,10

Fonte: CONAB (2015).
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2. Orçamento e Plano de Contas

Conhecidas as contas que fazem parte do controle de custos, outra importante ferramenta da 
Contabilidade Gerencial para auxiliar o produtor rural no processo de tomada de decisão é a 
elaboração do orçamento do empreendimento agropecuário. 

Santos (2013) relata que o orçamento é uma forma efetiva de se praticar o planejamento dos 
custos, pois através dele é possível estabelecer valores de acompanhamento dos custos de 
produção e administração de uma propriedade ou de suas atividades específicas. 

Os bens físicos que são utilizados no sistema produtivo de uma empresa rural precisam ser 
expressos através de coeficientes técnicos dos fatores de produção, como, por exemplo, 
horas/máquina, horas/homem, quilos por hectare, para que seja realizada a mensuração 
adequada dos gastos que são efetuados com o sistema produtivo do empreendimento 
agropecuário. 

Coeficiente técnico

Coeficiente técnico é definido como os valores numéricos que expressam a relação física da 
quantidade de insumo utilizada para a produção de determinada quantidade de produto 
agropecuário. A relação horas/máquina indica a quantidade de horas de máquina utilizadas para 
a produção de determinada quantidade de produto. O mesmo raciocínio pode ser aplicado à 
relação horas/homem, que indica a quantidade de horas de mão de obra. 

Crepaldi (2012) destaca que o orçamento da empresa rural deve ser dividido em duas partes: 
em investimentos e resultados operacionais. Em suma, os investimentos podem ser agrupados 
em oito categorias:

1.	 Infraestrutura e melhoramentos.

2.	 Benfeitorias e instalações.

3.	 Veículos, máquinas e equipamentos.

4.	 Produção vegetal.

5.	 Estudos e pesquisas.

6.	 Rebanhos permanentes (reprodutores e matrizes). 

7.	 Estoque de produtos agrícolas.

8.	 Melhoramentos.

d
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O Plano de Contas é definido como a estrutura sobre a qual se constrói e se 
elabora a estruturação financeira da propriedade rural. Veja, no exemplo a 
seguir, um caso de empreendimento agropecuário que explora a bovinocultura 
de corte e cultiva milho.
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Com base nesta classificação, pode-se adotar o seguinte plano de contas para a descrição dos 
custos de investimento:

Infraestrutura

•	 Terras

•	 Estradas, pontes, açudes

•	 Rede hidráulica elétrica

•	 Telefone, comunicações

Benfeitorias e instalações

•	 Cercas

•	 Benfeitorias e instalações pecuárias

•	 Outras benfeitorias e instalações 

•	 Benfeitorias e instalações residenciais

Veículos, máquinas e equipamentos

•	 Veículos

•	 Máquinas e implementos

•	 Móveis e utensílios

Estoque de Produtos

•	 Produtos agrícolas

•	 Herbicidas e fertilizantes

•	 Medicamentos

Bovinocultura

•	 Reprodutores

•	 Matrizes

•	 Gado de corte

Produção vegetal
•	 Formação e reforma de pastagem

•	 Reflorestamento

Estudos e pesquisas
•	 Estudos e pesquisas

•	 Despesas legais

Melhoramentos

•	 Sistematização e drenagem

•	 Terraplenagem

•	 Desmatamento
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Para os custos operacionais, ou seja, os gastos necessários para a operação da propriedade 
rural, pode-se adotar o seguinte plano de contas:

Pecuária e criação de 
animais

•	 Salários e encargos

•	 Rações e seus componentes

•	 Sal e sal mineral

•	 Vacinas e medicamentos

•	 Inseminação artificial

•	 Conservação e manutenção da pastagem

•	 Custo de motomecanização

•	 Conservação e manutenção de instalações

•	 Fretes e transporte

•	 Diversos

Produção vegetal

•	 Salários e encargos

•	 Sementes 

•	 Mudas

•	 Fertilizantes

•	 Defensivos agrícolas 

•	 Fretes e transporte

•	 Custo de motomecanização

•	 Conservação e manutenção de instalações

•	 Diversos

Concluindo: o plano de contas permite a organização dos gastos em itens agregados que, por 
sua vez, refletem os custos de produção vegetal ou animal.

Encerramento do Tema
Neste tema você estudou a importância da prática da Contabilidade Gerencial em uma empresa 
rural. Inicialmente, passou pelos conceitos de Contabilidade Gerencial e as principais vantagens 
de utilização dessa técnica para auxiliar o processo de tomada de decisão do produtor. Em 
seguida, acompanhou o conceito de sistema de custeio e as etapas a serem seguidas pelo 
empresário para a implementação dessa técnica no empreendimento agropecuário, bem 
como o modelo de plano de contas para a organização dos custos de produção.



Gestão de custos

45

Atividades de aprendizagem

1.	 Qual das alternativas abaixo apresenta a definição correta de Contabilidade Gerencial?

a)	Pode ser conceituada como um instrumento administrativo que tem por objetivo o 
estudo, registro e controle da gestão econômica do patrimônio das empresas rurais 
(propriedades rurais).

b)	Pode ser conceituada como um instrumento administrativo que tem por objetivo o 
estudo, registro e controle de índices técnicos de produção.

c)	 Pode ser conceituada como um instrumento administrativo que não tem por objetivo 
o estudo, registro e controle da gestão econômica do patrimônio das empresas rurais 
(propriedades rurais).

d)	Pode ser conceituada como um instrumento administrativo que tem por objetivo o de 
apenas registrar as informações financeiras da propriedade rural.

e)	Nenhuma das respostas anteriores.

2.	 Qual das alternativas abaixo não é considerada uma finalidade da Contabilidade Gerencial? 

a)	Controlar o patrimônio das propriedades rurais.

b)	Aperfeiçoar o resultado das atividades agropecuárias que são exploradas em uma 
propriedade rural.

c)	 Não prestar as informações necessárias sobre o patrimônio e resultado econômico-
financeiro das atividades agropecuárias exploradas em uma propriedade rural.

d)	Prestar as informações necessárias sobre o patrimônio e resultado econômico-
financeiro das atividades agropecuárias exploradas em uma propriedade rural.

e)	Nenhuma das respostas anteriores.

3.	 O método ABC (Activity-Based Costing ou Custeio Baseado em Atividades) possui como ideia 
básica?

a)	Tomar os custos de parte das várias atividades desenvolvidas em uma empresa 
e entender o seu comportamento, de forma que seja possível alocar de maneira 
adequada os custos produtivos de cada atividade desenvolvida na firma a cada tipo de 
produto produzido.

b)	Tomar os custos das várias atividades desenvolvidas em uma empresa e entender o 
seu comportamento, de forma que não seja possível alocar de maneira inadequada 
os custos produtivos de cada atividade desenvolvida na firma a cada tipo de produto 
produzido.
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c)	 Tomar os custos de parte das várias atividades desenvolvidas em uma empresa e 
entender o seu comportamento, de forma que seja não possível alocar de maneira 
adequada os custos produtivos de cada atividade desenvolvida na firma a cada tipo de 
produto produzido.

d)	Tomar os custos das várias atividades desenvolvidas em uma empresa e entender o seu 
comportamento, de forma que seja possível alocar de maneira inadequada os custos 
produtivos de cada atividade desenvolvida na firma a cada tipo de produto produzido.

e)	Tomar os custos das várias atividades desenvolvidas em uma empresa e entender o 
seu comportamento, de forma que seja possível alocar de maneira adequada os custos 
produtivos de cada atividade desenvolvida na firma a cada tipo de produto produzido.

4.	 Qual das alternativas abaixo pode ser considerada uma função básica da Contabilidade 
Gerencial?

a)	Auxílio no controle de apenas das atividades administrativas da empresa a partir da 
elaboração do orçamento da propriedade rural para a análise financeira da instituição.

b)	Auxílio no controle de apenas das atividades produtivas da empresa a partir da 
elaboração do orçamento da propriedade rural para a análise financeira da instituição.

c)	 Auxílio no controle das atividades administrativas e produtivas da empresa a partir da 
elaboração do orçamento da propriedade rural para a análise financeira da instituição.

d)	Auxílio no controle das atividades administrativas e produtivas da empresa a partir 
da elaboração do orçamento da propriedade rural para a análise não financeira da 
instituição.

e)	Nenhuma das respostas anteriores.

5.	 O orçamento é uma forma efetiva de se praticar?

a)	A desorganização dos custos, pois através dele é possível estabelecer valores de 
acompanhamento dos custos de produção e administração de uma propriedade ou de 
suas atividades específicas.

b)	O planejamento dos custos, pois através dele é possível estabelecer apenas os valores de 
acompanhamento dos custos de produção de uma propriedade ou de suas atividades 
específicas.

c)	 O planejamento dos custos, pois através dele é possível estabelecer apenas os valores 
de acompanhamento dos custos de administração de uma propriedade ou de suas 
atividades específicas.

d)	O planejamento dos custos, pois através dele é possível estabelecer valores de 
acompanhamento dos custos de produção e administração de uma propriedade ou de 
suas atividades específicas.

e)	Nenhuma das respostas anteriores.
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Tema 3: Gestão dos custos de uma 
propriedade rural
A gestão de custos em uma empresa rural é uma das principais estratégias que o produtor 
possui para elevar a margem de lucratividade do empreendimento, visto que lhe permite 
minimizar os gastos de produção. Neste tema serão discutidos os principais aspectos 
relacionados com a gestão de custos de uma propriedade, enfatizando, principalmente, o 
processo de cálculo e de análise dos custos de um empreendimento agropecuário. 

Fonte: Shutterstock

Com isso, espera-se que você consiga compreender as despesas do processo produtivo 
que são utilizadas no processo de gestão de custos, bem como analisar os custos visando 
a minimização dos gastos, a maximização dos lucros em uma empresa rural e entender os 
principais conceitos de custos.

A partir dos conhecimentos obtidos neste tema, você poderá alcançar as seguintes compe-
tências: 

•	 conhecer o processo administrativo e produtivo de uma propriedade rural; 

•	 classificar os diferentes tipos de custos de uma propriedade rural; 
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•	 calcular os custos produtivos de uma propriedade rural;

•	 avaliar a viabilidade econômica do empreendimento agropecuário.

Tópico 1. Cálculo de custos de produção agropecuários
Para compreender o processo de cálculo de custos em uma propriedade, inicialmente, você vai 
conhecer ou revisar as principais áreas administrativas de uma propriedade/empresa rural. 
Em seguida, verá a classificação dos custos em um processo produtivo de um empreendimento 
agropecuário, para então checar os requisitos dos cálculos desses custos de produção. Avante!

1. Administração da empresa rural

O processo administrativo e produtivo de uma propriedade rural é centrado principalmente 
no gerenciamento das atividades que são relacionadas com as áreas de Comercialização e 
Marketing, Finanças, Produção e Recursos Humanos. 

Veja a seguir a discussão de cada uma dessas áreas.

Fonte: Shutterstock

Comercialização e Marketing – Andrade (2002) ressalta que a área de Comercialização e 
Marketing é uma importante área para o empreendimento agropecuário, pois conecta a 
propriedade com os clientes e/ou consumidores finais.

O empresário rural deve ter a preocupação de saber onde e como 
se deve colocar os produtos agropecuários no mercado, bem 
como quais são os melhores canais de comercialização para a 
venda do produto.
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Essa é a parte mais essencial para o negócio, pois sem ela não haveria receita e todas as demais 
etapas do processo de produção não chegariam a bons resultados. Além disso, é importante 
que o empresário conheça as preferências e exigências do consumidor final para que possa 
adaptar seus métodos de produção à demanda de mercado e, assim, possa alcançar ganhos 
de competitividade.

E como descobrir essas exigências do consumidor? Para que o empresário rural possa obter 
um bom conhecimento do mercado em que atua e adquirir capacidade de realizar um bom 
planejamento de divulgação (marketing) do seu produto, é essencial que o produtor realize 
uma pesquisa de mercado.

d
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Essa dica é muito valiosa, mas, infelizmente, muitas vezes, a pesquisa de 
mercado é deixada de lado pelos empresários. É importante reconhecer 
que, através da pesquisa de mercado, o empresário vai obter informações 
sobre os potenciais clientes que pagam os melhores preços e também as 
características do consumidor, bem como realizar uma busca sobre os custos de 
comercialização do produto, como, por exemplo, o preço do frete.

O principal instrumento para a realização da pesquisa de mercado é a internet. Por meio 
dela, é possível que o empresário rural analise o preço dos produtos agropecuários nas 
diversas regiões de seu interesse, consiga obter informações sobre os mercados em que 
atua e, também, analisar nichos de mercado que possam ser explorados futuramente. Em 
determinadas localidades, por exemplo, a população possui preferência ou valoriza muito a 
carne de carneiro (Brasília é um destes casos). A partir dessa informação, alguns produtores 
rurais podem ingressar nesse mercado. 

Apesar da internet ser uma importante ferramenta para o gerenciamento da empresa 
rural, muitas propriedades ao longo do País encontram dificuldades em utilizar desse meio 
de comunicação. Podem-se destacar fatores como a falta de acesso aos equipamentos 
tecnológicos (computadores), de distribuição do sinal de internet em localidades rurais, de 
conhecimento do produtor em manusear corretamente o computador com acesso à internet, 
entre outros.

No entanto, apesar das dificuldades do produtor em utilizar essa ferramenta administrativa, 
destaca-se a importância da internet como um fator de ganho de competitividade e melhoria 
tecnológica para o empreendimento agropecuário. 

A

Link

Você pode obter informações sobre os preços dos produtos agropecuários de 
diversas regiões do País, além de algumas informações de mercado dos produtos 
do agronegócio brasileiro nos links abaixo. Acesse quando tiver oportunidade!

Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (ESALQ/CEPEA) - http://
cepea.esalq.usp.br

Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) -www.conab.gov.br

Portal do Agronegócio - www.portaldoagronegocio.com.br
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Fonte: Shutterstock

Finanças – A área de finanças é a parte que trata do gerenciamento dos recursos financeiros 
necessários para custear/financiar a condução das atividades produtivas na propriedade/
empresa rural. A área de finanças é relacionada principalmente com:

•	 receita (obtenção de recursos financeiros a partir da comercialização dos produtos ou 
serviços agropecuários da propriedade);

•	 despesas (gastos realizados pelo produtor);

•	 investimentos e financiamentos (destacam-se as linhas de financiamento do Crédito Rural 
concedidas aos produtores rurais brasileiros). 

O

Informações extras

O Crédito Rural pode ser concedido por diversos tipos de linhas de 
financiamento, cujas condições variam de acordo com os objetivos do 
empreendimento, com as características do produtor rural ou com as finalidades 
da produção. Vale a pena estudar o que se aplica à sua atividade agrícola!

Dentre as principais linhas de crédito rural podem ser citadas o ABC (Agricultura 
de Baixo Carbono), o Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar), o Moderinfra (Programa de Incentivo à Irrigação e à 
Armazenagem), o Moderagro (Programa de Modernização da Agricultura e 
Conservação de Recursos Naturais), o Propflora (Programa de Plantio Comercial 
e Recuperação de Florestas) e o Prodecoop (Programa de Desenvolvimento 
Cooperativo para Agregação de Valor à Produção Agropecuária).
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Fonte: Shutterstock

Produção – A área de produção é aquela que utiliza os recursos naturais, físicos ou materiais 
necessários para a operação das atividades produtivas em uma propriedade rural. Esses 
recursos podem ser classificados em recursos de transformação e em recursos de utilização. 

Recursos de transformação Recursos de utilização

São relacionados com os materiais que fazem 
parte do sistema produtivo da empresa, 
porém não são incorporados ao produto final. 
Como, por exemplo, terra, equipamentos, 
máquinas e instalações físicas.

Podem ser definidos como aqueles que são 
aplicados ao sistema produtivo da propriedade 
rural, além de serem incorporados ao 
produto agropecuário. Como, por exemplo, 
sementes, corretivos, defensivos, fertilizantes, 
medicamentos e rações.

Veja, a seguir, cinco importantes aspectos relacionados com a área de produção de uma 
empresa rural, conforme relatado por Andrade (2002).

Análise dos 
custos

Relaciona-se com o processo de controle econômico e financeiro das 
atividades produtivas da propriedade, com o intuito de se obter produtos 
com o menor custo possível e aumentar os resultados (lucros) do 
empreendimento.

Planejamento da 
produção

Relaciona-se com os questionamentos que o produtor deve realizar antes 
de iniciar o processo produtivo na empresa rural (o quê, como e quanto 
produzir, quanto custa e por quanto será vendido).

Produção

Relaciona-se com os processos produtivos propriamente ditos, como 
quais a tecnologias usar (quais insumos, quais variedades, que tipo de 
equipamento, gestão da mão de obra) e a quantidade física total a ser 
produzida na propriedade.
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Produtividade

Relaciona-se com a medida de avaliação da quantidade física a ser 
produzida por área plantada (sacas de milho por hectare) ou por meio 
de outro indicador utilizado na propriedade rural, como, por exemplo, a 
quantidade de litros de leite obtidos por vaca.

Qualidade
Relaciona-se com a busca de melhores padrões, tanto físico quanto 
sanitários, dos produtos agropecuários produzidos no empreendimento 
rural, buscando atender as exigências do mercado consumidor.

Fonte: Shutterstock

Recursos Humanos – A área de recursos humanos está relacionada com todas as pessoas 
(inclusive os próprios membros da família do produtor que residem na propriedade e 
desempenham algum tipo de função no negócio rural) que ingressam, permanecem ou 
participam do empreendimento agropecuário e promovem o funcionamento das atividades 
produtivas e administrativas. 

d

Comentário do autor

A mão de obra é considerada como o “recurso vivo e dinâmico” da empresa 
rural (segundo Porto e Gonçalves (2011)). Um recurso capaz de contribuir para 
o crescimento e desenvolvimento do negócio. Por exemplo: se uma máquina 
agrícola não for operada por um profissional capacitado (que realmente saiba 
utilizá-la), os serviços realizados por essa máquina tendem a apresentar baixa 
produtividade e qualidade, além do aumento de riscos de danos, podendo 
resultar em prejuízo no negócio. 

Algumas estratégias podem ser adotadas pelo empresário rural com o intuito de melhorar a 
produtividade da mão de obra na propriedade. Veja três delas!
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1.	 Capacitação dos funcionários da propriedade para que haja um aperfeiçoamento dos 
serviços realizados, como, por exemplo, a utilização de forma adequada dos equipamentos 
e máquinas do sistema produtivo.

2.	 Regularização trabalhista e funcional da mão de obra empregada na propriedade. 
Essa é uma importante medida para a motivação dos funcionários. Devem ser adotadas 
medidas como a assinatura da Carteira de Trabalho e o pagamento do INSS, FGTS, décimo 
terceiro e férias para o trabalhador rural e todas as demais normas legais trabalhistas.

3.	 Concessão de benefícios financeiros para o trabalhador quando tiver um bom 
desempenho produtivo na propriedade/empresa rural e o negócio apresentar bons 
resultados.

Depois de passar pelas quatro principais atividades da administração de uma empresa rural, 
vamos começar a entender os custos que elas envolvem.

2. Classificação dos custos produtivos

A esta altura dos estudos, você provavelmente já compreende que gerenciar uma empresa 
envolve, inclusive, o cálculo e a administração de vários custos. Vamos agora aprofundar o 
estudo desses custos de produção.

Os custos do sistema produtivo de uma propriedade/empresa rural podem ser calculados 
com doze filtros baseados em custos fixos, custos variáveis, custo médio, entre outros.

Custo Total (CT) – corresponde à soma de todos os custos (fixos ou variáveis) do processo 
produtivo da empresa rural.

Custo Fixo (CF) – são os custos que permanecem inalterados no curto prazo e 
independentemente do nível de produção da empresa (propriedade rural), como, por 
exemplo, o aluguel de terras que, independentemente do produtor rural produzir ou não na 
propriedade, ele terá de arcar com os custos do aluguel contratado.

Outro exemplo de custo fixo são as prestações de financiamento de maquinas (trator, por 
exemplo), que terão de ser pagas independentemente do seu uso na propriedade. 

Legenda: O aluguel do galpão pode ser considerado como um tipo de custo fixo ao produtor rural

Fonte: Shutterstock
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Custo Fixo Total (CFT) – corresponde à soma de todos os custos fixos da empresa rural.

Custo Variável (CV) – são os custos que variam de acordo com o nível de produção da empresa 
(propriedade rural). Por exemplo, as sementes para o plantio. Caso o produtor planeje ampliar 
a área plantada, basta comprar mais sementes. Nessa situação, observe que a quantidade 
comprada de sementes é relacionada diretamente com o nível de produção que o produtor 
deseja alcançar na empresa rural;

Legenda: A compra de sementes pode ser considerada como um tipo de custo variável para o produtor rural

Fonte: Shutterstock

d

Comentário do autor

Você reparou que os conceitos de custo fixo e custo variável podem se mesclar? 
A principal variável em relação ao comportamento dos custos produtivos é o 
tempo, com compromissos fixados no curto ou no longo prazo. Veja, a seguir, a 
definição para clarear esta diferença.

Curto prazo Longo prazo

O curto prazo é o período de tempo durante 
o qual um ou mais insumos produtivos 
estão fixados na quantidade, isto é, sem 
variação.
Por exemplo, o ciclo de produção agrícola 
corrente poderia ser um período de curto 
prazo, pois a terra plantada está fixada na 
sua quantidade, não sofrendo aumentos ou 
diminuições no decorrer do tempo.

O longo prazo é definido como o período 
de tempo no qual a quantidade de todos 
os insumos produtivos pode variar. Com 
o passar do tempo, o produtor rural pode 
comprar mais terras para expandir a produção 
da propriedade rural, ou seja: ocorreu uma 
variação do recurso produtivo terra.

Custo Variável Total (CVT) – corresponde à soma de todos os custos variáveis da empresa 
rural. Suponha que em uma propriedade rural localizada no município de Irecê/Bahia seja 
cultivado feijão. Os custos variáveis que o produtor possui para o cultivo de feijão em uma 
área de 1 hectare são apresentados na tabela a seguir.
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Custos variáveis Valor (em reais)

I - despesas de custeio da lavoura

Operação com animal 60,00

Aluguel de máquinas 435,00

Mão de obra 458,61

Administrador 39,40

Sementes 61,60

Fertilizantes 125,00

Agrotóxicos 40,50

Embalagens e utensílios 10,50

Análise do solo 50,00

A - total das despesas de custeio da lavoura 1.280,61

Outras despesas

Despesas administrativas 38,42

Seguro da produção 25,61

CESSR (Contribuição Especial para a Seguridade 
Social Rural)

18,97

B - total das outras despesas 83,00

Despesas financeiras

Juros do financiamento 28,13

C - total das despesas financeiras 28,13

Custo variável total - CVT (A+B+C) 1.391,74

Fonte: CONAB (2015).

Observe que o Custo Variável Total (CVT) assumiu um valor de R$1.391,74 que foi obtido a 
partir do somatório: I - Total das despesas de custeio da lavoura (R$1.280,61), II - Total de 
outras despesas (R$83,00) e III - Total das despesas financeiras (R$28,13).

Custo Médio (CMe) – corresponde à média aritmética dos custos de uma empresa rural. Ela 
pode ser aplicada tanto nos custos fixos quanto nos custos variáveis da propriedade/empresa 
rural.
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Custo Total Médio (CTMe) Custo Fixo Médio (CFMe) Custo Variável Médio (CVMe)

Alcançado a partir da 
divisão do Custo Total pela 
quantidade produzida do 
bem na empresa rural.

Alcançado a partir da divisão 
do Custo Fixo Total pela 
quantidade produzida do 
bem na empresa rural.

Alcançado a partir da divisão 
do Custo Variável Total pela 
quantidade produzida do bem na 
empresa rural.

Para um melhor entendimento destes três conceitos de custos médios, observe as relações 
matemáticas a seguir.

Por definição, o Custo Total (CT) é alcançado a partir da soma de todos os custos, fixos (totais) 
e variáveis (totais), de uma empresa.

CT = CFT + CVT

Considerando que o Custo Total (CT) é composto do Custo Fixo Total (CFT) e do Custo Variável 
Total (CVT), pode-se encontrar dois novos termos, o Custo Fixo Médio (CFMe) e o Custo Variável 
Médio (CVMe), dividindo-se estes custos pela quantidade produzida do bem na empresa. Veja 
a representação destas relações.

CMe = CT     CFT+CVT     CFT     CVT
Q              Q               Q          Q-----  =  --------------------     = ---------     +    ---------

Tem-se que:

CFMe = CFT
Q              

---------     

CVMe = CVT
Q              

---------     

Além disso, destaca-se que o Custo Médio (CMe) é igual à soma do Custo Fixo Médio (CFMe) 
com o Custo Variável Médio (CVMe).

CMe = CFT + CVT

Custos Monetários – são os custos que resultam em desembolso de dinheiro por parte do 
produtor rural para a compra de bens e serviços para a empresa rural. Este tipo de custo 
ocorre quando o produtor rural realiza um gasto de R$700,00 para a compra de insumos 
como inseticida, adubo, sementes e ureia para serem utilizados no sistema produtivo do 
empreendimento agropecuário. 

d

Comentário do autor

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR aponta que os custos que 
implicam em desembolso por parte do produtor rural podem ser denominados 
também de Custo Operacional Efetivo (COE). Acompanhe alguns exemplos na 
tabela a seguir!
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Bovinocultura de leite Café Horticultura

a)	 Mão de obra contratada;

b)	 Manutenção de 
pastagens, canavial e 
outras forrageiras não 
anuais;

c)	 Silagem;

d)	 Concentrado;

e)	 Aleitamento artificial;

f)	 Minerais;

g)	 Medicamentos;

h)	 Energia e combustível;

i)	 Impostos e taxas;

j)	 Reparos de máquinas e 
benfeitorias;

k)	 Arrendamento da terra.

a)	 Mão de obra contratada;

b)	 Operações de pulverização;

c)	 Defensivos agrícolas;

d)	 Fertilizantes de cobertura;

e)	 Fertilizantes foliares;

f)	 Comercialização da 
produção;

g)	 Energia e combustível;

h)	 Impostos e taxas;

i)	 Reparos de máquinas e 
benfeitorias;

j)	 Arrendamento de terra, caso 
seja necessário.

a)	 Mão de obra contratada;

b)	 Operações de plantio da 
lavoura;

c)	 Defensivos agrícolas;

d)	 Fertilizantes de plantio;

e)	 Fertilizantes de cobertura;

f)	 Fertilizantes foliares;

g)	 Comercialização da 
produção;

h)	 Colheita;

i)	 Energia e combustível;

j)	 Impostos e taxas;

k)	 Reparos de máquinas e 
benfeitorias;

l)	 Arrendamento da terra.

Custos indiretos – estes tipos de custos não implicam em desembolso por parte do produtor 
rural para a aquisição de bens e/ou serviços para o empreendimento agropecuário, mas 
representam efetivamente um custo do negócio. 

d

Comentário do autor

Como exemplo, vale citar o custo da depreciação realizado para compensar 
financeiramente o desgaste do ativo físico utilizado no sistema produtivo da 
empresa rural. Ou, ainda, o custo indireto dos seguros para as máquinas e 
equipamentos contratados pelo produtor.

Custo alternativo ou de oportunidade – é caracterizado pelo valor alternativo do capital 
(todos os ativos e valores investidos) empregado no negócio rural se fosse utilizado numa 
outra opção de mercado, como o mercado financeiro.

A lógica do custo de oportunidade é a seguinte: o lucro do 
empreendimento agropecuário (negócio escolhido pelo produtor) 
deve ser maior do que os rendimentos do mercado financeiro. Se for 
menor, a melhor opção seria o produtor vender todo o patrimônio 
e investir os recursos financeiros no mercado financeiro (em títulos 
do tesouro nacional ou mesmo na poupança) e viver com os juros 
obtidos, sem ter de realizar todo o esforço de trabalho e correr os 
riscos no negócio agropecuário.
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Em outras palavras, a opção de investir na propriedade/empresa rural em detrimento do 
ganho no mercado financeiro precisa ser recompensada pelo negócio do empresário rural, 
dando resultados maiores do que os juros pagos pelos títulos do tesouro nacional. O retorno 
financeiro do investimento no mercado financeiro é denominado como custo de oportunidade.

O
Informações extras

Para o cálculo do custo de oportunidade é considerado a taxa de juros pagos 
pelos títulos do Tesouro Nacional.

Passadas todas as definições de custos e seus exemplos, vamos agora aplicar estes cálculos 
na realidade da produção rural. Avante!

3. Cálculo dos custos de produção agropecuários

Para ilustrar o comportamento dos custos de produção em uma propriedade, acompanhe a 
tabela, a seguir, que simula uma empresa rural hipotética.

Perceba que cada nova unidade produzida de um produto agropecuário resulta numa 
mudança nos tipos de custos do sistema produtivo. 

Produto
(1)

CFT
(2)

CVT
(3)

CT
(4)

CTMe
(5)=(4)/(1)

CVMe
(6)=(3)/(1)

CFMe
(7)=(2)/(1)

0 10,00 0,00 10,00

1 10,00 5,00 15,00 15,00 5,00 10,00

2 10,00 8,00 18,00 9,00 4,00 5,00

3 10,00 10,00 20,00 6,66 3,33 3,33

4 10,00 11,00 21,00 5,25 2,75 2,50

5 10,00 13,00 23,00 4,60 2,60 2,00

6 10,00 16,00 26,00 4,33 2,66 1,67

7 10,00 20,00 30,00 4,28 2,85 1,43

8 10,00 25,00 35,00 4,37 3,12 1,25

9 10,00 31,00 41,00 4,55 3,44 1,11

10 10,00 38,00 48,00 4,80 3,80 1,00

11 10,00 46,00 56,00 5,09 4,18 0,91

12 10,00 56,00 66,00 5,50 4,66 0,83

13 10,00 67,00 77,00 5,92 5,15 0,77

14 10,00 82,00 92,00 6,57 5,85 0,71

15 10,00 100,00 110,00 7,33 6,66 0,67

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Agora vamos analisar esta tabela sob três pontos de vista:

Análise 1 - Variação do Custo Fixo Total (CFT) – Observe que, à medida que se aumenta 
a quantidade produzida, o Custo Fixo Total (CFT) permanece o mesmo, visto que estamos 
considerando o curto prazo. Ou seja, o custo fixo não varia com o aumento da produção da 
empresa rural no curto prazo.

Análise 2 - Variação do Custo Total (CT) e do Custo Variável Total (CVT) -- No entanto, o 
mesmo raciocínio não é aplicado para o Custo Total (CT) e o Custo Variável Total (CVT). Ambos 
aumentam para cada nova unidade do bem que é produzida na empresa rural.

d
Comentário do autor

Além disso, é importante ressaltar que quando não há produção na propriedade 
rural, o Custo Variável Total (CVT) é igual a zero (nulo), mas o custo fixo é o 
mesmo, isto é, mesmo sem produção, a propriedade rural tem custos.

Análise 3 - Variação do Custo Total Médio (CTMe) – Já o custo total médio CTMe é decrescente 
até a sétima unidade produtiva (ou produzida). A isto se chama “ganho de escala”, ou seja, 
quanto mais se produz, menores são os custos totais médios. Como o custo é mínimo com 
a produção de 7 unidades, este é o melhor nível econômico de produção, porque, sendo os 
preços de venda fixos, neste nível de produção, haverá o maior lucro por unidade produzida. 

O

Informações extras

De acordo com Varian (2003), a Economia de Escala pode apresentar três tipos de 
retornos:

1.	 Constante – ocorre quando todas as unidades do fator variável que for aplicado 
ao fator fixo no sistema produtivo da empresa resultar em aumentos iguais no 
total de produção obtida; 

2.	 Decrescente – ocorre quando cada nova unidade do fator variável que for 
aplicada ao fator fixo aumentar menos a produção total que a unidade anterior;

3.	 Crescente – ocorre quando cada unidade nova do fator variável que for aplicada 
ao fator fixo aumentar mais a produção total do que a unidade anterior. 

Dessa forma, a Economia de Escala pode ser denominada como os ganhos que se 
verificam no produto e nos custos quando se aumenta a capacidade produtiva de 
uma empresa.

Depois dessa explicação, você deve perceber que o conhecimento dos custos de produção é 
indispensável para o produtor rural decidir se e o quê vai produzir. Afinal, um produtor só vai 
saber se uma atividade é economicamente viável se conhecer seus custos e seus preços. 
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4. Exemplo – custos de produção mecanizada

Vamos ver, a seguir, alguns exemplos de cálculo de custo de produção, começando pelos 
custos de produção de preparação mecanizada do solo para a realização de um plantio em 
uma propriedade rural (exemplo fornecido por CREPALDI, 2012).

Fonte: Alf Ribeiro / Shutterstock.com

1.	 Parâmetros gerais

•	 Custo horário do tratorista: é expresso em reais por hora máquina (R$/hora) e deve 
incluir todos os benefícios e encargos trabalhistas do tratorista; neste exemplo, considere 
um valor de R$55,00/hora trabalhada.

•	 Custo horário do mecânico: é expresso em reais por hora (R$/hora) e deve incluir todos 
os benefícios e encargos trabalhistas do funcionário; considere um valor de R$55,00/
hora trabalhada.

•	 Valor do combustível: é expresso em reais por litro (R$/litro); considere um valor de R$ 
3,00/litro.

•	 Valor dos lubrificantes: usa-se, em princípio, um fator expresso em percentual do custo 
do combustível, estimado numa taxa de 15% do valor gasto com o combustível.

•	 Taxa real de juros: os juros calculados representam a indenização do capital investido 
(custo de oportunidade, conforme vimos). Dessa forma, para simplificar, os cálculos são 
baseados no valor médio do trator, que, neste exemplo, é de 60% do valor do trator 
novo. Veja a equação do cálculo do valor dos juros ou custo de oportunidade.

Valor dos Juros calculados = 0,6 × valor de aquisição do ativo × taxa real de juros
100---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

O
Informações extras

Normalmente, taxa real de juros utilizada no cálculo dos custos de oportunidade 
é de 12% ao ano.
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2.	 Fatores técnicos
•	 Consumo de combustível: o consumo de combustível varia de acordo com o tipo de 

serviço e máquina agrícola usada na propriedade rural. Os tipos de serviços conside-
rados “pesados”, como o trabalho de aração do solo, exigem um maior desempenho 
do trator e, consequentemente, há um aumento no consumo de combustível. Por sua 
vez, o transporte de materiais dentro da propriedade pode ser considerado como uma 
tarefa mais simples e, nesses casos, o consumo de combustível tende a ser menor em 
comparação com o serviço de aração do solo. O consumo do combustível pode ser ana-
lisado com os controles de gastos de combustível ou através das informações que são 
fornecidas pelos fabricantes.

O
Informações extras

Recomenda-se a utilização da medida de consumo de oito litros de combustível 
para cada hora de trabalho (8,0 litros/hora)

•	 Vida útil do equipamento: representa o número total de horas de duração do equipa-
mento ao longo da vida útil. Esse tipo de medida depende da manutenção e do modo de 
como o operador realiza as atividades com o equipamento ou máquina agrícola no sis-
tema produtivo da propriedade rural. Para efeito de cálculo, será utilizada a quantidade 
de 7.500 horas (que corresponde a uma vida útil de dez anos).

•	 Uso anual: é relacionado com o total de horas que o equipamento vai ser utilizado ao 
longo do ano corrente. Recomenda-se a utilização da taxa de 750 horas/ano.

•	 Fator de reparo: o fator de reparo serve para calcular os gastos com reparos do equi-
pamento. O serviço de manutenção dependerá diretamente da fragilidade dos mate-
riais e do tipo de uso do equipamento no sistema produtivo da empresa rural. Crepaldi 
(2012) argumenta que os equipamentos que necessitam de poucos reparos têm um 
fator que varia entre 0,5 e 1,0; já aqueles que necessitam de bastantes reparos, possuem 
um fator que varia entre 1,0 e 1,5. A escolha dos valores será de acordo com o critério 
adotado do produtor rural.

Fator de reparo

O valor numérico do fator de reparo é um parâmetro que pode variar em dois intervalos: de 0,5 
a 1,0 (para máquinas e equipamentos que necessitam de poucos reparos) ou de 1,0 a 1,5 (para 
máquinas e equipamentos que exigem de muitos reparos).

O principal objetivo de utilizar esse parâmetro é calcular o valor do custo de reparo da máquina 
e/ou equipamento utilizado na propriedade rural. A escolha do valor numérico do fator de 
reparo vai depender do critério adotado pelo produtor.

•	 Manutenção: entende-se o tempo necessário gasto com a máquina ou equipamento 
para a realização de serviços como o de limpeza, engraxamento, troca de óleo, troca de 
filtros, dentre outros, isto é, fora de sua função principal no trabalho. No exemplo em 



Gestão de custos

63

questão, estima-se que, para cada dez horas de funcionamento do trator, uma hora está 
sendo gasta pelo mecânico ou tratorista para os serviços de manutenção (ou seja, cerca 
de 10% do tempo gasto pelo tratorista para a realização das atividades de aração do 
solo, destinam-se para a manutenção do equipamento).

3.	 Parâmetros econômicos

•	 Valor da aquisição: é relacionado com o valor novo do equipamento, que no exemplo 
em questão assumirá o valor de R$300.000,00.

•	 Depreciação: todo ativo de um sistema produtivo está sujeito ao desgaste ou perda de 
valor devido ao uso e ao seu tempo de uso. O equipamento analisado no exemplo tem 
taxa de depreciação calculada a partir da seguinte equação. 

Valor da depreciação = Valor da aquisição do equipamento
Vida útil do equipamento-------------------------------------------------------------------------------------

Considere, no exemplo em questão, que a vida útil do trator seja de dez anos. A depreciação, 
portanto, é de R$ 30 mil por ano.

Com essas informações, é possível que o produtor rural consiga calcular o custo da hora do 
trator que é utilizado para a preparação do solo. 

5. Exemplo – custos de produção de aração

Agora, acompanhe uma apresentação dos cálculos do custo de produção da atividade de 
aração do solo, conforme apresentado por Crepaldi (2012). 

Fonte: Shutterstock



Curso Técnico em Agronegócio

64

1.	 Custos Fixos: Neste item será incluído o cálculo da depreciação e o valor de remuneração 
dos juros do capital investido no trator (custo de oportunidade).

•	 Depreciação

Valor da depreciação = Valor da aquisição do equipamento
Vida útil do equipamento-------------------------------------------------------------------------------------

Valor da depreciação = R$ 300.000,00
10 anos-----------------------------------

 
= R$ 30.000,00/ano

•	 Juros 

Valor dos Juros calculados = 0,6 × valor de aquisição do ativo × taxa real de juros
100---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Valor dos Juros calculados = 0,6 × R$300.000,00 × 12
100----------------------------------------------------------

 
= R$ 21.600,00/ano

•	 Valor total dos custos fixos anuais

Valor da depreciação+valor dos juros=R$30.000,00+R$21.600,00=R$51.600,00 

•	 Valor total dos custos fixos por hora (considera-se um total de 750 horas trabalhadas 
ao ano)

Valor total dos custos por hora = Valor total dos custos fixos anuais
Horas trabalhadas no ano----------------------------------------------------------------------------------

Valor dos Juros calculados = R$ 51.600,00
750 horas/ano------------------------------------

 
= R$ 68,80/hora

2.	 Custos Variáveis: Neste item estão incluídos os custos de reparos, manutenção, 
combustível, lubrificante e os gastos com a mão de obra do tratorista.

•	 Reparos (será considerado o fator de reparo com valor de 1,5, devido ao tipo de 
equipamento que é analisado)

Valor do reparo por hora = Valor de aquisição do equipamento × fator de reparo
Total de horas de vida útil---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Valor do reparo por hora = R$ 300.000,00 × 15
7.500 horas--------------------------------------------------

 
= R$ 60,00/hora

•	 Manutenção (no exemplo em questão, considera-se que para cada hora de trabalho do 
tratorista, 10% desse valor sejam destinados para os serviços de manutenção)

Valor da manutenção=0,1 × valor do trabalho do tratorista por hora

Valor da manutenção = 0,1 × R$55,00 = R$5,50/hora
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•	 Custo do combustível (são gastos oito litros de combustível para cada hora de trabalho 
do trator)

Valor do combustível gasto = quantidade de litros de combustível gastos por hora × o preço do litro do 
combustível

Valor do combustível gasto = 8 litros por hora × R$3,00 = R$24,00/hora

•	 Custo do lubrificante (no exemplo em questão, considera-se que o custo do lubrificante 
seja de 15% do valor total gasto com o combustível)

Valor do lubrificante gasto = 0,15 × valor do combustível gasto por hora

Valor do lubrificante gasto = 0,15 × R$24,00 = R$3,60/hora

•	 Mão de obra do tratorista
Valor da mão de obra = R$55,00/hora

•	 Valor total dos custos variáveis por hora

Valor total dos custos variáveis = 60,00 + 5,50 + 24,00 + 3,60 + 55,00

Valor total dos custos variáveis = R$148,10/hora

3.	 Custo Total por hora (Custo Total Fixo por hora + Custo Total Variável por hora)

Lembrando que o Custo Total Fixo por hora foi de R$68,80 e o Custo Total Variável por 
hora foi de R$148,10. 

Valor do custo total = custo fixo+custo variável

Valor do custo total = 68,80 + 148,10 = R$216,90/hora

d
Comentário do autor

Dessa forma, o custo de produção do produtor rural para cada hora de trabalho 
do trator no preparo do solo desta empresa hipotética é de R$216,90. 

•	 Revisados todos os conceitos relacionados ao cálculo de custos de uma empresa rural, no 
próximo tópico, você vai estudar técnicas da gestão desses custos. Acompanhe!

Tópico2. Técnicas de cálculo e de gestão de custos
Neste tópico, você vai conhecer ferramentas e técnicas de cálculo e de gestão de custos de 
produção de uma propriedade/empresa rural. Inicialmente, você vai comparar as técnicas 
de avaliação de custo x benefício e a determinação do ponto de equilíbrio (análise de 
custo/volume/lucro) de atividades agropecuárias. Na sequência, estudará alguns indicadores 
técnico-econômicos e algumas considerações sobre o processo de tomada de decisão do 
produtor rural. Bom estudo!
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Fonte: Shutterstock

1. Avaliação Custos X Benefícios dos empreendimentos rurais

Para um bom planejamento das atividades a serem realizadas em uma propriedade/empresa 
rural, é necessária a realização de uma análise do custo x benefício das atividades agropecu-
árias exploradas ou que se planeja explorar, futuramente, no empreendimento agropecuário.

A análise do custo x benefício representa uma avaliação compa-

rativa entre o valor dos fatores de produção da propriedade, ou 

seja, dos seus custos de produção, e o valor da produção gerado 

pela atividade agropecuária. 

Crepaldi (2012) relata que a análise de custo x benefício é realizada através de uma planilha que 
contém informações de custos e de receitas do empreendimento agropecuário analisado. Para 
que o produtor rural seja capaz de operacionalizar as informações financeiras da propriedade, 
é recomendável a utilização de softwares específicos, como o programa Microsoft Office Excel.

A planilha a ser elaborada deve apresentar três componentes:

1.	 Custos totais: insumos, serviços e outros (custos fixos e custos variáveis).

2.	 Receitas: provenientes de três cenários estimativos de produtividade: previsão pessimista, 
previsão média e previsão otimista.

3.	 Resultado operacional: relação entre a receita e a despesa da atividade agropecuária 
analisada, isto é, uma estimativa do lucro do empreendimento.

d

Comentário do autor

Para montar uma planilha com as informações financeiras do empreendimento 
agropecuário, é recomendável que na primeira coluna sejam agrupados todos os 
itens de Receitas e Custos. Na segunda coluna devem ser colocados os valores 
monetários de cada item classificado na coluna anterior.
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Observe a figura a seguir!

A B
1 ITENS VALORES
2 RECEITAS 43.500,00
3 Venda de leite 40.000,00
4 Venda de animais 3.500,00
5 CUSTOS 32.560,00
6 Alimentação concentrada 14.400,00
7 Forragem 3.600,00
8 Mão de obra 5.000,00
9 Sanidade no rebanho 2.400,00

10 Gastos com ordenha 960,00
11 Energia elétrica 1.100,00
12 Manutenção 600,00
13 Máquinas 2.000,00
14 Administração 2.500,00
15 RESULTADO OPERACIONAL 10.940,00

Resultado operacional = Receita - Despesas
Valores em reais (R$)

Ao final da primeira coluna encontra-se o item Resultado Operacional, que consiste na diferença 
entre as Receitas e Custos de uma propriedade rural hipotética em um determinado período 
de tempo. O Resultado Operacional, se for positivo (maior que zero), indica que houve lucro 
no período analisado. Por sua vez, se for negativo (menor que zero), indica que o produtor 
obteve prejuízo.

Esse tipo de análise pode ser aplicado tanto para atividades agrí-

colas quanto pecuárias.

Veja, a seguir, uma descrição mais detalhada dos componentes da análise de custo x benefício 
de uma atividade agropecuária hipotética, que envolvem Custos, Receita, Produtividade e 
Preços e resultado operacional, conforme relatado por Crepaldi (2012).

Custos – Neste item, é importante analisar:

1.	 Insumos: a elaboração deste subitem deve ser realizada a partir de uma pesquisa de 
mercado, com a coleta de informações sobre os preços (orçamentos) de todos os insumos 
a serem utilizados na produção do produto agropecuário analisado. Após a realização 
da pesquisa do preço dos insumos, os valores deverão ser colocados na planilha a ser 
montada.

2.	 Serviços: este item está relacionado com todas as atividades a serem realizadas durante 
o processo produtivo da empresa rural, como, por exemplo, gastos com mão de obra 
(serviços do tratorista na preparação do solo para o plantio da cultura, mão de obra para 
capina e colheita, etc).
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3.	 Outros: neste item incluem-se todos os outros fatores associados ao sistema produtivo, 
como, por exemplo, seguros, assistência técnica e custo do capital empregado.

Receita–A análise da receita será realizada a partir de diferentes cenários (pessimista, média 
e otimista – veja mais no próximo assunto), já que na produção agropecuária podem ocorrer 
problemas de origens naturais e/ou biológicos com o produto agropecuário analisado. Essas 
informações são de suma importância para o produtor rural no que tange ao processo de 
planejamento e de tomada de decisão das atividades a serem exploradas.

As principais variáveis analisadas neste item serão:

1.	 o preço de mercado;

2.	 o nível de produtividade do produto analisado. 

Produtividade – Para Crepaldi (2012), a medida de produtividade do produto agropecuário 
analisado pode ser obtida com base nos valores médios das propriedades rurais localizadas em 
uma determinada região. Essas informações podem ser obtidas com entidades de pesquisa e 
assistência técnica, como a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) ou o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), entre outras. 

'
Dica

A internet é um instrumento efetivo e eficiente para estes levantamentos.

Observe os parâmetros utilizados para definir os cenários de produtividade de otimista a 
pessimista:

Otimista Médio Pessimista 

No cenário otimista de 
produtividade, será adotado o 
maior valor de produtividade 
esperada, isto é, a produtividade 
“se tudo der certo”.

No cenário médio, será 
adotado o valor médio de 
produtividade verificada na 
região ou informada pelas 
instituições.

Já o cenário pessimista é 
aquele com o menor valor 
de produtividade, ou seja, 
considera a ocorrência de 
vários problemas no processo 
produtivo.

Preços e resultado operacional – É recomendável que se utilize o preço de mercado praticado 
na região em que o produtor rural costuma comercializar a produção. Mais uma vez, a internet 
é a principal ferramenta para o levantamento dos preços de comercialização.

A seguir, acompanhe a planilha que fornece as informações necessárias para a análise do custo 
x benefício em uma cultura hipotética de milho de 1 hectare. Observe que as informações 
sobre a produtividade são relativas às regiões Sul e Sudeste do País e o preço de mercado 
refere-se ao estado de São Paulo (estes valores podem variar de semana para semana e 
servem apenas como exemplo).
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Especificação Unidade
Valor da 

unidade em 
reais (R$)

Quantidade Total R$

A - Insumos

- Calcário dolomítico t 65,63 1,5 98,30

- Sementes de milho híbrido saca 55,80 0,8 44,64

- Adubo de plantio t 393,21 0,4 157,28

- Adubo de cobertura t 449,38 0,1 44,94

- Defensivos Kg/litro 45,00 1,0 45,00

Subtotal 1 (s1) $ 390,16

B - Serviços

- Aração Htp 21,85 2,5 54,65

- Aplicação de calcário Htm 16,81 1,0 16,81

- Grande pesada Htp 21,85 0,00

- Grande niveladora Htp 21,85 2,0 43,70

- Plantio do milho Htm 16,81 1,5 25,22

- Adubação de cobertura Htm 16,81 1,0 16,81

- Adubação de herbicidas Htm 16,81 1,0 16,81

- Aplicação de defensivos Htm 16,81 1,0 16,81

- Transporte interno Htm 16,81 2,0 33,62

- Colheita Hcol 17,84 3,5 62,44

Subtotal 2 (s2) $ 286,84

C - Diversos

- Seguro rural % S 3,5 23,69

- Assistência técnica % S 2,0 13,54

Subtotal 3 (s3) $ 37,23

TOTAL (s1+s2+s3) $ 714,20

D - Receita operacional 1 
(pessimista)

sac 12,96 42 544,32

Receita operacional 2 (médio) sac 12,96 50 648,00

Receita operacional 3 (otimista) sac 12,96 58 751,68

Resultado operacional pessimista (169,91)

Resultado operacional médio (66,23)

Resultado operacional otimista 37,45

Fonte: CREPALDI (2012, p. 147).
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Legenda das unidades

t = toneladas;
Htp = horas de trator de porte pesado;
Htm = horas de trator de porte médio;
Hcol = horas de trabalho na colheita;
Sac = preço da saca de 60kg;
S = somatório dos subtotais relativos a insumos e serviços (s1 + s2);
$ = unidade de moeda (reais – R$).

Seguro rural

A porcentagem incide sobre o valor do somatório do Subtotal 1 e 2 dos custos.

Receita operacional

A receita operacional é obtida a partir da comercialização da produção de um hectare do 
produto agrícola analisado pelo preço de mercado. A diferença entre as Receitas Operacionais 
1, 2 e 3 será a quantidade produzida, que vai variar de acordo com o nível de produtividade 
selecionado para cada tipo de cenário analisado: pessimista (42 sacas/hectare), médio (50 sacas/
hectare) e otimista (58 sacas/hectare).

Nesta tabela, são fornecidas as informações sobre os custos produtivos necessários para se 
plantar milho numa área de um hectare. Além disso, são fornecidas informações sobre as 
receitas obtidas a partir de diferentes níveis de produtividade, que são de 42 sacas/hectare 
(cenário pessimista), 50 sacas/hectare (cenário conservador) e 58 sacas/hectare (cenário 
otimista).

O custo total estimado para a produção de milho em uma área de 
um hectare foi de R$714,20. No entanto, as receitas (ou benefício) 
obtidas para os cenários pessimista (R$544,32) e médio (R$648,00) 
são insuficientes para cobrir os gastos necessários com a produção 
de milho na propriedade rural, ou seja, caso o produtor alcance o 
nível de produtividade dos cenários pessimista ou médio, ele terá 
prejuízo com a produção e venda do produto.

Em outras palavras, caso o produtor conseguisse produzir apenas 42 sacas/hectare ou 50 sacas/
hectare, os recursos financeiros gerados pela comercialização do milho seriam insuficientes 
para cobrir os gastos dos insumos e serviços do sistema produtivo da propriedade. Dessa 
forma, é necessário que o empresário rural alcance um nível de produtividade na propriedade 
de pelo menos 58 sacas/hectare (quantidade produzida para obter a receita operacional em 
um cenário otimista) para que obtenha lucro com a plantação de milho.
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d

Comentário do autor

Assim, a análise dos custos e benefícios deste exemplo mostra que é muito alto 
o risco de resultados econômicos negativos (prejuízos), uma vez que deveriam 
ocorrer todas as condições de um cenário otimista para que o resultado fosse 
positivo.

É importante perceber que essa análise de custo x benefício pode ser aplicada para todos os 
produtos agropecuários, de modo que o produtor rural possa conhecer as suas chances de 
sucesso e escolher a que for mais rentável e “mais segura” para realizar os investimentos.

Analise outro exemplo hipotético com as informações necessárias para a realização da análise 
de custo x benefício para o cultivo de batata em uma área de um hectare.

Especificação Unidade
Valor unidade em 

reais (R$)
Quantidade Total R$

A. Insumos

- Calcário t 175,68 4,13 725,56

- Inseticida 1 quilo 13,52 41,32 558,65

- Inseticida 2 quilo 27,03 16,53 446,80

- Sementes de batata saca 36,00 36,00 1.296,00

- Adubo t 216,22 5,37 1.161,10

- Inseticida 3 quilo 51,74 11,57 598,63

- Herbicida litro 13,51 1,65 22,29

Subtotal 1 (s1) $ 4.809,03

B. Serviços

- Aração Htp 8,11 12,40 100,56

- Aplicação de calcário Htp 8,11 1,03 8,35

- Grande pesada Htp 8,11 4,96 40,23

- Adubação Htm 8,11 1,24 10,06

- Plantio da batata Htm 8,11 3,72 30,17

- Aplicação de herbicida Htm 8,11 1,24 10,06

- Amontôo Htm 8,11 1,24 10,06

- Irrigação Hirr 1,31 273,00 357,63

- Colheita Hcol 35,14 8,26 290,26

Subtotal 2 (s2) $ 857,38

...
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Especificação Unidade

Valor unidade em 
reais (R$)

Quantidade Total R$

C. Diversos

- Depreciação máquinas/equip. h/ha 5,5 34,00 187,00

- Assistência técnica % s1+s2 171,60

Subtotal 3 (s3) $ 358,60

TOTAL (s1+s2+s3) $ 6.025,01

D. Receita operacional 1 
(pessimista) sac 20 702 14.040,00

Receita operacional 2 (médio) sac 20 826 16.520,00

Receita operacional 3 (otimista) sac 20 950 19.000,00

Resultado operacional pessimista 8.014,01

Resultado operacional médio 10.494,99

Resultado operacional otimista 12.974,99

Fonte: CREPALDI (2012, p. 149).

Legenda das unidades

t = toneladas;
Htp = horas de trator de porte pesado;
Htm = horas de trator de porte médio;
Hcol = horas de trabalho na colheita;
Sac = saca de batata de 50 kg;
Hirr = horas de irrigação;
Hcol = horas de trabalho na colheita;
$ = unidade de moeda (reais – R$).

Neste exemplo, observe que a produção de batata se mostra “mais segura” do que a produção 
de milho, pois em todos os cenários a atividade apresentou resultados positivos, ou seja, deu 
lucro. Mesmo no cenário pessimista o resultado estimado foi positivo, mostrando baixo risco 
associado à produção de batata.

No entanto, ao se comparar o valor dos custos produtivos relativos a um hectare, a produção 
de batata (R$6.025,01) apresenta um valor bem superior que a produção de milho (R$714,20). 

Dessa forma, caso o produtor rural não tenha os recursos necessários 
para o financiamento das atividades de um empreendimento 
considerado “mais caro”, mas também menos arriscado e mais 
lucrativo, pode-se utilizar as linhas de financiamento do crédito 
rural. Assim, o produtor poderá alcançar melhores resultados 
econômicos com as atividades agropecuárias consideradas “mais 
seguras”, como é o caso do cultivo da batata em relação ao cultivo 
de milho (exemplos hipotéticos considerados aqui).
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Portanto, esta análise simples de custo x benefício é fundamental para a tomada de decisão 
do produtor rural, de modo a minimizar os riscos de prejuízo, endividamento e até a quebra 
dos empreendimentos rurais.

2. Análise do ponto de equilíbrio (ou custo/volume/lucro)

Encerrada a análise de custo x benefício, Crepaldi (2012) observa que a técnica do custo/
volume/lucro, ou o chamado ponto de equilíbrio, é alcançado quando a propriedade/empresa 
rural atinge o volume de vendas que lhe permite apenas cobrir os custos de produção do 
empreendimento, em uma situação que não gera lucro e nem prejuízo ao produtor.

Por essa razão, a situação pode ser também denominada de ponto de nivelamento, ponto 
nulo, ponto de empate ou ponto crítico. Dito de outra forma, o ponto de equilíbrio é aquele a 
partir do qual o produtor cobre os seus custos de produção e começa a ter lucro.

A importância dessa técnica está na possibilidade de planejamento 

produtivo, uma vez que o produtor rural pode ter o conhecimento 

da quantidade mínima de produção necessária para pagar os 

custos de produção do empreendimento. 

Para a utilização dessa técnica, é necessário que o empresário rural tenha o conhecimento 
adequado dos valores dos custos fixos e variáveis que ocorrem durante o processo produtivo 
do empreendimento agropecuário, bem como as despesas administrativas e financeiras.

Veja, a seguir, outro exemplo prático: o detalhamento dos custos de uma propriedade/
empresa rural para mostrar a técnica do ponto de equilíbrio (retirado de Crepaldi, 2012 – 
unidades em reais – R$).

Custos Custos fixos Custos variáveis

Custo dos produtos vendidos - 6.000,00

Fretes -- 120,00

Seguros - 60,00

Subtotal - 6.180,00

Despesas de vendas

Salários de vendedores 200,00 -

Encargos sociais sobre salários 120,00 -

Comissões sobre vendas 300,00

Propaganda e publicidade 200,00

Encargos sociais sobre comissões - 180,00

PIS sobre faturamento - 70,00

Despesas de ICMS - 650,00

COFINS - 500,00

Subtotal 520,00 1.700,00

...



Curso Técnico em Agronegócio

74
Custosde administração

Pró-labore do produtor 400,00 -

Honorários (contador) 100,00 -

Salários da administração/escritório (se 
houver)

130,00 -

Encargos sociais do pessoal administrativo 80,00 -

Aluguel (se houver) 300,00 -

Luz, água e telefone 65,00 -

Material de consumo 120,00 -

Correspondências 20,00 -

Subtotal 1.215,00 -

Despesas financeiras

Despesas bancárias 240,00 -

Juros pagos 15,00 -

Subtotal 255,00

Despesa tributária

Impostos municipais 10,00

Imposto de Renda 120,00

Subtotal 10,00 120,00

Total dos custos fixos 2.000,00

Total dos custos variáveis 8.000,00

Custototal 10.000,00

Fonte: CREPALDI (2012, p.151).

Para se calcular o ponto de equilíbrio, é necessário usar a seguinte equação.

PE = GF

1- GV
V-------

-------------

Legenda das unidades

PE = ponto de equilíbrio;
GF = Gastos Fixos;
GV = Gastos Variáveis; e,
V = volume de vendas do produto agropecuário.
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Todos os valores deverão ser expressos em unidade monetária, isto é, em reais (R$ - moeda 
vigente no Brasil). No exemplo anterior, os gastos/custos fixos totais da empresa rural foram 
de R$2.000,00 e os gastos/custos variáveis totais foram de R$8.000,00. Considere que o vo-
lume de vendas da empresa analisada seja de R$12.000,00 (esse valor o produtor rural pode 
determinar a partir do histórico de vendas de produtos agropecuários que são produzidos 
na propriedade).

Veja adiante o cálculo do ponto de equilíbrio para o exemplo em questão, com as seguintes 
informações das variáveis: GF = 2.000,00; GV = 8.000,00; e V = 12.000,00.

-------------------------------  = ----------------------  = ----------------------  =  5.882,35PE =      2.000,00       2.000,00    2.000,00

1- 8.000,00
12.000,00------------------------

      
1-0,66           0,34

Dessa forma, o ponto de equilíbrio da propriedade/empresa rural analisada é de R$5.882,35. 
Este é o valor de vendas que cobre todos os custos de produção da propriedade/empresa 
rural.

d

Comentário do autor

Observe que o valor de vendas pode ser alcançado a partir da multiplicação da 
quantidade produzida com o preço de mercado do produto em questão, que 
pode ser a quantidade de sacas de milho, sacas de feijão, litros de leite, dentre 
outros.

Como o empreendimento estudado apresenta um volume de vendas de R$12.000,00, pode-
se então considerar que é um negócio bastante lucrativo.

3. Indicadores técnico-econômicos

Ainda sobre as técnicas de cálculo e de gestão de custos, quando o assunto é gerenciamento 
das atividades de uma propriedade ou empresa rural, é importante abordar os indicadores 
técnico-econômicos, porque auxiliam no processo de tomada de decisão do produtor.

Veja, a seguir, quatro indicadores importantes para a gestão de negócios agropecuários.

1.	 Renda bruta total (RBT): consiste no somatório de todas as receitas da propriedade/
empresa rural, seja ela obtida a partir da comercialização dos produtos agropecuários, da 
venda de serviços (aluguel de trator, por exemplo) ou de aplicações financeiras.

2.	 Lucro: consiste na medida de resultado econômico; é o principal objetivo dos negócios. 
Para obter o valor do lucro, diminuem-se da renda bruta os custos totais da empresa rural 
(Lucro = Renda bruta total – Custos Totais).

d
Comentário do autor

É importante que a margem de lucratividade do negócio seja maior do que a taxa 
de juro média da economia (denominada SELIC), de modo que o produtor seja 
estimulado a permanecer no empreendimento agropecuário.
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3.	 Ponto de equilíbrio ou técnica custo/volume/lucro: é a medida de verificação do nível 
de produção que é necessário para cobrir os custos de produção da propriedade/empresa 
rural.

4.	 Nível de produtividade: consiste numa medida de produção por unidade de medida, 
como, por exemplo, a quantidade de sacas obtidas em um hectare de terra, a quantidade 
de sacas colhidas por um empregado em um dia de trabalho ou a produção de litros de 
leite por dia por vaca. A produtividade impacta fortemente as receitas e, portanto, os 
resultados dos empreendimentos.

4. Tomada de decisão

No decorrer desta Unidade Curricular, você teve a oportunidade de perceber que, no 
gerenciamento da propriedade rural, o produtor deve estar sempre atento à influência de 
uma série de variáveis que podem afetar o desempenho do seu negócio.

São muitos os fatores que podem influenciar o processo de deci-
são do produtor, podendo ser de naturezas interna (necessidades 
presentes e futuras do negócio, idade, conhecimento técnico e ad-
ministrativo do produtor, habilidade do produtor na realização das 
atividades do sistema produtivo, dentre outros) e externas (polí-
ticas governamentais, tecnologia de produção, nível de renda da 
população local, dentre outros).

Vale e Ribon (2000) ressaltam que o processo de tomada de decisão do produtor rural deve 
seguir seis etapas, descritas a seguir.

1) Identificar problemas

Identificar e definir os principais problemas que podem 
afetar o gerenciamento da empresa rural. O exemplo 
anterior da escolha entre plantar milho ou batata pode ser 
considerado um dos problemas enfrentados pelo produtor 
rural.

2) Coletar dados

Coletar dados, fatos e informações que permitam analisar 
os problemas selecionados. Por exemplo, a definição 
dos custos de produção das atividades agropecuárias 
exploradas na propriedade ou, também, informações 
sobre tecnologias que podem ser introduzidas no sistema 
produtivo e proporcionem a elevação da produtividade dos 
fatores de produção.

3) Identificar soluções

Identificar e analisar soluções alternativas. O produtor 
pode selecionar uma série de tecnologias/método para 
serem introduzidos no sistema produtivo da propriedade 
com o intuito de elevar a produtividade dos fatores de 
produção. Cita-se o caso da escolha de implantar ou não 
um sistema de irrigação no empreendimento agropecuário
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4) Tomar a decisão

Tomar a decisão em que será selecionada a melhor 
alternativa. A partir de informações sobre os custos de 
produção e de produtividade, o produtor escolhe o tipo de 
tecnologia/método a ser introduzido no sistema produtivo 
da propriedade, como, por exemplo, um sistema de 
irrigação.

5) Implementar a decisão
Implementar a decisão, ou seja, executar as atividades 
necessárias para a decisão tomada. Por exemplo, o 
produtor instala o sistema de irrigação na propriedade.

6) Avaliar resultados e 
assumir responsabilidades

Avaliar os resultados e assumir as responsabilidades pelos 
resultados obtidos, como, por exemplo, o lucro ou prejuízo 
com a atividade agropecuária escolhida. Nesse caso, o 
produtor avalia os resultados econômicos e financeiros 
e se, de fato, o sistema de irrigação proporcionou um 
aumento na margem de lucratividade do empreendimento.

Além disso, destaca-se a importância da utilização da tecnologia da informação (basicamente 
computadores ligados à internet) para o gerenciamento das atividades administrativas 
na propriedade rural. Isso permite a busca de uma grande gama de informações sobre 
tecnologias, controle dos custos e receitas, preços, políticas agropecuárias, além de possibilitar 
o arquivamento das principais informações da propriedade e, também, das pesquisas de 
mercado. 

d

Comentário do autor

O SENAR desenvolveu uma metodologia denominada de Assistência Técnica 
Gerencial que tem por objetivo auxiliar o produtor rural no gerenciamento das 
atividades do empreendimento agropecuário.

A metodologia é desenvolvida em cinco etapas:

•	 diagnóstico produtivo individualizado;

•	 planejamento estratégico;

•	 adequação tecnológica;

•	 capacitação profissional complementar;

•	 avaliação sistemática de resultados.

Vale a pena conhecer!
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Encerramento do Tema
Neste tema, você estudou que o processo administrativo de uma propriedade ou empresa 
rural pode ser dividido em quatro grandes áreas, que são: Comercialização e Marketing; 
Finanças; Produção; Recursos Humanos.

Além disso, foi apresentado a classificação dos custos e seus respectivos cálculos. Você 
estudou a técnicas de avaliação do custo x benefício e do ponto de equilíbrio (análise do custo/
volume/lucro) de produtos agropecuários, bem como ferramentas administrativas essenciais 
para auxiliar o processo de tomada de decisão do produtor.

Conheceu ainda alguns indicadores técnico-econômicos e a importância do processo de 
tomada de decisão do produtor para o sucesso do empreendimento agropecuário.

Atividades de aprendizagem
Neste tema, você teve a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre o processo de gestão 
de custos de uma propriedade rural. 

1.	 Com base nisto, as decisões do produtor rural sobre a mão de obra empregada na 
propriedade rural são pertinentes a qual área? 

a)	Finanças.

b)	Comercialização.

c)	 Recursos Humanos.

d)	Produção.

e)	Marketing.

2.	 Na área de produção de uma propriedade/empresa rural, as medidas de análise de 
custos são relacionadas como quê?

a)	O processo de controle econômico e financeiro das atividades produtivas.

b)	Os questionamentos que o produtor rural deve realizar antes de iniciar o processo 
produtivo.

c)	 A quantidade física total a ser produzida.

d)	A busca de melhores padrões, tanto físico quanto sanitários, dos produtos agropecuários.

e)	Se relaciona com a medida de avaliação da quantidade física a ser produzida por área 
plantada ou por meio de outro indicador utilizado na propriedade rural.
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3.	 No curto prazo, quando há um aumento na quantidade produzida do bem em uma 
empresa rural, o que acontece com o custo fixo?

a)	Aumenta.

b)	Diminui.

c)	 Permanece constante.

d)	Permanece igual ao custo variável.

e)	Nenhuma das respostas anteriores.

4.	 A Renda bruta total (RBT) é obtida a partir:

a)	Do somatório de todas as receitas da empresa rural.

b)	Da diferença entre a receita e o custo da empresa rural.

c)	 Do somatório de todos os custos da empresa rural.

d)	Do somatório de apenas parte das receitas obtidas na empresa rural.

e)	Nenhuma das respostas anteriores.

5. A análise do custo/volume/lucro pode ser chamada também de?

a)	Ponto de diferença.

b)	Ponto de equilíbrio.

c)	 Ponto de acréscimo.

d)	Ponto de diminuição.

e)	Nenhuma das respostas anteriores.
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Encerramento da Unidade Curricular
Você está encerrando a Unidade Curricular Gestão de Custos do curso Técnico em Agronegócio 
da Rede e-Tec Brasil no SENAR.

Neste material, você teve a oportunidade de mergulhar no mundo da gestão financeira, ou 
seja, da administração e gerência dos custos de uma empresa, com a visão de aperfeiçoar o 
gerenciamento das atividades no empreendimento agropecuário e desenvolver a capacidade 
de aumentar a lucratividade do negócio.

No decorrer dos temas e tópicos, você pôde listar o que é necessário para realizar uma boa 
gestão de custos dentro da empresa rural, contextualizando a busca por lucros e a contenção 
de gastos em uma perspectiva de mudanças de processos e comportamentos.

A partir de agora, é importante poder exercitar no dia a dia as informações que aprendeu. 
Não deixe de aproveitar as informações que ainda estão disponíveis no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), as vídeo aulas e também o tutor, que está sempre pronto para esclarecer 
suas dúvidas. 

No próximo semestre, você terá uma Unidade Curricular específica sobre Finanças 
Aplicadas ao Agronegócio. Aproveite bem este conhecimento e não pare nunca de buscar o 
aperfeiçoamento profissional!
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Gabarito das atividades de aprendizagem

Tema 1
1.	 (c). Entre os diversos setores econômicos, o setor rural se diferencia justamente pela 

perecibilidade dos produtos, sazonalidade, produção em grande escala e pela influência 
de fatores climáticos e/ou biológicos na produção. A produção em pequena escala não é 
uma característica que marca o agregado do setor rural.

2.	 (d). Pelo contrário, um dos principais objetivos do produtor rural é aumentar a lucratividade 
do empreendimento rural. 

3.	 (b). O galpão é classificado como capital, o fator de produção que não é consumido em 
apenas uma safra, mas é utilizado no longo prazo, como edificações, tratores, implementos, 
máquinas e equipamentos e animais de reprodução (touros, matrizes, etc) utilizados no 
sistema produtivo de uma propriedade rural. 
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4.	 (c). O preço, a oferta e demanda dos produtos agropecuários, a taxa de inflação, a taxa de 
juros e os níveis salariais são relacionados aos aspectos econômicos de uma sociedade. 

5.	 (d). As variáveis demográficas são relacionadas com as características da população 
brasileira, como distribuição geográfica, taxa de crescimento, sexo e idade.

Tema 2
1.	 (a). A contabilidade gerencial pode ser conceituada como um instrumento administrativo 

que tem por objetivo o estudo, registro e controle da gestão econômica do patrimônio das 
empresas rurais (propriedades rurais).

2.	 (c). Pelo contrário, a Contabilidade Gerencial tem como uma das finalidades o de prestar 
as informações necessárias sobre o patrimônio e resultado econômico-financeiro das 
atividades agropecuárias exploradas em uma propriedade rural.

3.	 (e). O método ABC possui como ideia básica ade tomar os custos das várias atividades 
desenvolvidas em uma empresa e entender o seu comportamento, de forma que seja 
possível alocar de maneira adequada os custos produtivos de cada atividade desenvolvida 
na firma para cada tipo de produto produzido.

4.	 (c). O controle das atividades administrativas e produtivas da empresa rural a partir da 
elaboração do orçamento da propriedade rural para a análise financeira da instituição é 
considerada como uma das funções básicas da Contabilidade Gerencial da empresa rural.

5.	 (d). O orçamento é uma forma efetiva de se praticar o planejamento dos custos totais de 
uma empresa rural, pois por meio dele é possível estabelecer valores de acompanhamento 
dos custos de produção e administração de uma propriedade ou de suas atividades 
específicas.

Tema 3
1.	 (c). A área de recursos humanos é relacionada com a parte de gestão da mão de obra 

empregada na empresa rural. 

2.	 (a). A análise de custos de produção está relacionada com o controle econômico e financeiro 
das atividades produtivas. 

3.	 (c). No curto prazo, o custo fixo de uma empresa rural permanece constante. Ou seja, 
haverá o mesmo custo fixo, independentemente do nível de produção do empreendimento 
agropecuário.

4.	 (a). A renda bruta total (RBT) é obtida a partir do somatório de todas as receitas da empresa 
rural.

5.	 (b). A análise do custo/volume/lucro pode ser chamada também de ponto de equilíbrio ou 
também de ponto de nivelamento, ponto nulo, ponto de empate e ponto crítico.


